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“Sonho que se sonha só 

É só um sonho que se sonha só 
Mas sonho que se sonha junto é realidade” 

Raul Seixas 



 

RESUMO 

 
O município de Turvo, localizado na mesorregião Centro-Sul do Paraná, 

apresenta características ambientais bastante relevantes, como os 

remanescentes florestais repletos de araucárias. Além disso, Turvo também se 

caracteriza pelo desenvolvimento de atividades agrícolas introduzidas no 

município por imigrantes europeus, ainda no início de sua ocupação. Esses 

imigrantes cultivavam além de lavouras, um modelo produtivo, social e cultural 

característico, representado pelo sistema faxinal, que esteve vinculado à um 

processo produtivo sustentável. Apesar disso, atividades econômicas como a 

extração de madeira e a modernização de técnicas agrícolas reduziram as 

matas nativas da região. Nesse contexto foi fundado o IAF- Instituto 

Agroflorestal Bernardo Hakvoort, que tinha, e tem ainda hoje, como principal 

objetivo recuperar e preservar os remanescentes florestais da região. A ideia 

de preservação ambiental foi estendida aos agricultores familiares de Turvo, os 

quais já possuíam uma tendência à produção sustentável devido à  existência 

dos faxinais na região. Dessa forma, foi criada a Coopaflora – Cooperativa de 

Produtos Agroecológicos, Artesanais e Florestais de Turvo, que em parceria 

com o IAF, proporciona aos agricultores familiares a oportunidade de cultivar e 

comercializar produtos sustentáveis. A partir disso, pode-se observar a criação 

de iniciativas que procuram promover a permanência da agricultura familiar, 

diante do avanço da modernização de técnicas agrícolas, por meio da difusão e 

aplicação de modelos de produção sustentáveis peculiarmente compatíveis aos 

aspectos naturais regionais. 

 

Palavras-chave: Agroecologia.  Cooperativismo.  Agricultura familiar.  
Remanescentes florestais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 

 
The municipality of Turvo located in the mesoregion Center-South of Parana, 

presents environmental characteristics very relevant, as the remaining forest 

filled with araucarias. In addition, Turvo also is characterized by the 

development of agricultural activities introduced in the municipality by European 

immigrants, even at the beginning of their occupation. These immigrants 

generally cultivated in addition to plowing, a model productive social and 

cultural characteristic, represented by system faxinal, that was linked to the 

sustainable production process. Despite this, economic activities such as the 

extraction of wood and the modernization of agricultural techniques have 

reduced the native forests of the region. In this context was founded the IAF- 

Institute Agroflorestal Bernardo Hakvoort, who had, and still has, as its main 

objective recover and preserve the forest remnants of the region. The idea of 

environmental preservation was extended to family farmers of Turvo, which 

already had a tendency to sustainable production due to existence of faxinais in 

the region. This form was created to Coopaflora - Cooperativa de 

ProdutosAgroecologicos, Artesanais e Florestais the Turvo, who in partnership 

with the IAF, gives the family farmers the opportunity to cultivate and sell 

sustainable products. From this, we can observe the creation initiatives that 

seek to promote the permanence of family farming, faced with the advance of 

the modernization of agricultural techniques, through the dissemination and 

implementation of sustainable production models inherently compatible with the 

regional natural aspects. 

 

Keywords: Agroecology. Cooperativism. Family Agriculture. Forest remnants. 
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Introdução  

 

 Este trabalho, dentro de seu recorte espacial (área rural do município de 

Turvo-PR), objetiva averiguar as condições da agricultura familiar no contexto 

agrário atual. Para tanto, buscou-se informações referentes ao município, 

desde o início do seu processo de ocupação, que se deu no final do XVIII e 

início do século XIX, até o ano de 2013. O trabalho ainda visa compreender 

como os agricultores familiares, que persistem nas áreas rurais, agem para 

poder sobreviver e permanecer nessas áreas, mesmo com o avanço da 

modernização agrícola. 

 Em alguns casos a persistência da agricultura familiar no campo está 

ligada à modelos produtivos sustentáveis que acabam, algumas vezes, se 

tornando mais viáveis economicamente devido ao diferencial da 

sustentabilidade. Considerando estes aspectos, a preservação da agricultura 

familiar no campo, favorece também a preservação dos recursos naturais, além 

de manter as características socioculturais do local. 

 O interesse pelo tema deste trabalho surgiu ainda na graduação, por 

meio de uma pesquisa de Iniciação Científica que abordava as condições dos 

agricultores familiares e suas dificuldades de fixação no campo. 

 No decorrer dessa busca encontrou-se a Coopaflora - Cooperativa de 

Produtos Agroecológicos, Artesanais e Florestais de Turvo e o IAF - Instituto 

Agroflorestal Bernardo Hakvoort, organizações que procuram promover a 

fixação do agricultor familiar no campo, aliando esse processo à produção 

sustentável. 

O IAF que trabalha em parceria com a Coopaflora, desenvolve 

atividades no sentido de orientar o agricultor familiar na realização de culturas 

sustentáveis e promover a preservação e conservação principalmente dos 

remanescentes florestais da região. Essa iniciativa partiu de um imigrante 

holandês chamado Bernardo Hakvoort, que encantado com as matas nativas 

da região, promoveu em 1995, a criação do Instituto que levou o seu nome. 

Mais de dez anos depois, em 2006 foi criada a Coopaflora, a partir da 

mediação do IAF. Isso devido ao fato dos agricultores familiares locais 

dividirem espaços de cultivo e criação de animais com as áreas de matas, 
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produzindo principalmente erva-mate. Esses aspectos de produção são 

características marcantes dos sistemas faxinal ainda presentes em Turvo. 

Dessa forma, se constrói um contexto espacial ao redor da agricultura 

familiar do município, repleto de peculiaridades, que ao mesmo tempo resgata 

modelos produtivos tradicionalmente familiares e transforma a agricultura 

familiar, devido à adoção de novas técnicas, alternativas e iniciativas, para que 

haja a geração de renda e assim o agricultor familiar possa continuar vivendo e 

trabalhando no campo. 

O IAF e a Coopaflora propõem promover a manutenção de culturas e 

tradições locais, bem como a preservação e recuperação das matas nativas, 

por meio dos sistemas agroflorestais, que se encaixam no perfil produtivo já 

desenvolvido na região pelo sistema faxinal. 

 Para compreender como se desencadeou a constituição da cooperativa, 

bem como a sua atuação, o desenvolvimento deste trabalho se baseou em 

coleta de dados acerca da Coopaflora, do IAF e dados referentes ao município 

de Turvo, em específico sobre a área rural do município. Além disso, buscou-se 

obras que pudessem elucidar os aspectos conceituais do tema desenvolvido, e 

principalmente, o trabalho se baseou em entrevistas realizadas com 

agricultores familiares cooperados, membros da diretoria da cooperativa e 

técnicos do IAF. 

 No que se refere à organização do trabalho, no primeiro capítulo são 

apresentados aspectos gerais do município, a sua localização, seus aspectos 

econômicos e a sua estrutura agrária, o que revela a importância da agricultura 

familiar em Turvo desde o seu processo de ocupação. 

 No segundo capítulo, desenvolve-se a conceitualização da agricultura 

familiar, além de abordar as suas condições diante do avanço da modernização 

das técnicas agrícolas, em específico, as condições dos agricultores familiares 

do município, a partir da identificação de suas demandas e das iniciativas de 

apoio à agricultura familiar ali presentes. 

O terceiro capítulo se desenvolve a partir da análise da atuação da 

Coopaflora e do IAF, o que mostra as demandas dos agricultores familiares 

cooperados, as condições de organização e gestão da cooperativa e do 

instituto, e os possíveis benefícios que essas iniciativas procuram promover 

tanto aos agricultores, quanto ao ambiente natural. 
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1. ESPAÇO DE REFERÊNCIA E SÍNTESE GEOHISTÓRICA DO 

MUNICÍPIO DE TURVO 

O município de Turvo faz divisa ao norte com os municípios de Cândido 

de Abreu e Boa Ventura de São Roque; ao sul com Guarapuava e Campina do 

Simão; a leste com Prudentópolis; e a oeste com Santa Maria do Oeste (figura 

1). 

 

 
 Figura 1 – Município de Turvo e seus vizinhos.  

 Fonte: CALEGARI, 2012. 

 

O município possui uma população residente de 13.811 pessoas, sendo 

que destes 8.763 residem na área rural, e 5.048 na área urbana, em uma área 

territorial de 916.415 km² (IBGE, 2010).  

Pelos dados apresentados, evidencia-se que predomina a concentração 

da população na área rural, com uma economia voltada às atividades 

agropecuárias, tanto em pequena quanto em grande escala.  

Turvo está localizado na microrregião de Guarapuava, região central do 

Estado do Paraná, conforme mostra a figura 2, situado a cerca de 40 

quilômetros do município de Guarapuava.  
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     Figura 2 – Localização do Município do Turvo-PR. 

Fonte: Divisão Político-administrativo do Estado do Paraná (ITCG)/ Divisão Político-administrativo  da Microrregião de Guarapuava (IBGE),         
2011.
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 Turvo está inserido no contexto regional (região central do Paraná) 

marcado pelo avanço das técnicas modernas de produção agrícola. Com isso, 

direta ou indiretamente, considerável parte da população rural do município 

acaba sendo afetada por esse processo. Como no caso do cooperado 5, que 

reside em Boa Ventura de São Roque, município que faz divisa com Turvo. Ele 

relata o seu descontentamento com o avanço das culturas modernas ao afirmar 

que, algumas vezes, as substâncias químicas aplicadas nessas lavouras 

acabam atingindo à sua propriedade. “[...] esses tempos atrás tem um rapaz 

aqui que plantou soja [...] eu tive que ir lá “prosear” com ele [...] eu disse você 

não me “ponhe” veneno a favor do vento que vai me prejudicar aqui [...] 

(COOPERADO 5, 2013)”1. 

 Estes aspectos revelam algumas características dos rumos que a 

economia da região seguiu.  Sabe-se que esta região se caracterizou durante 

muitos anos pela extração de erva-mate e pela economia madeireira, 

atividades basicamente extrativistas.  

Essas atividades econômicas se remontam aos primórdios da 

exploração do capital nessa região e tornam-se fatores economicamente 

determinantes (IPARDES, 2006). 

 Segundo Druciak (2009) a medida que os ciclos econômicos surgiam, 

surgiram consigo as cidades. Aliados a esse crescimento das cidades, há 

também uma consolidação dos arranjos espaciais em conjunto com o 

crescimento populacional, espacial e econômico do território paranaense. Toda 

essa dinâmica é perpassada pelo setor econômico. 

O mesmo autor ainda afirma que colonização e formação das relações 

produtivas, fez surgir na região central do Estado uma rarefação econômica e 

uma desarticulação econômica e espacial.   

O município de Turvo, inserido nesse contexto, participou   desse 

processo e, com isso, acabou sendo afetado pelas condições precárias de 

desenvolvimento econômico estabelecidas nessa região. 

Considerando que o desenvolvimento da economia afetou direta ou 

indiretamente os aspectos sociais, o Índice de Desenvolvimento Humano 

Médio – IDHM de Turvo se apresenta abaixo da média estadual. 

                                                             
1
 Neste trabalho os relatos dos agricultores familiares foram brevemente alterados, com o 

intuito de melhor compreender as informações transmitidas por esses agricultores.Além disso, 
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Tabela 1 - IDH MÉDIO PARANÁ E MUNICÍPIOS VIZINHOS DE TURVO 

 1991 2000 2010 

Guarapuava 0, 473 0,632 0,731 

Cândido de Abreu 0,287 0,460 0,629 

Boa Ventura de 
São Roque 

0,208 0,515 0,655 

Santa Maria do 
Oeste 

0,282 0.475 0,609 

Campina do 
Simão 

0,247 0,419 0,630 

Turvo 0,336 0,419 0,672 

Paraná 0,507 0,650 0,749 
Fonte IBGE, 2010 
Org. BASTOS, T. L.  

 

A partir da análise da tabela 1, considera-se que a região em que está 

inserido o município de Turvo, apresenta evolução no IDH ao longo dos anos, 

porém permanece abaixo da média do Estado, com exceção do município de 

Guarapuava2. Além disso, Turvo apresenta taxa de pobreza de 47% que 

ultrapassa a média estadual de 20,9% (IPARDES, 2007), o que pode ser 

reflexo do baixo potencial econômico do município. 

 Esses municípios (exceto Guarapuava), com suas economias 

essencialmente agropecuárias, incorporam muitas famílias de descendentes de 

europeus,  principalmente os que se estabeleceram, desenvolvendo atividades 

de cunho agropecuário e familiar, tanto para o consumo próprio como para 

comercialização.  

Nesse contexto, a produção de erva-mate no município de Turvo passou 

a ser um considerável elemento de reprodução econômica. O município foi 

durante muito tempo importante região de extração de erva-mate, atividade 

econômica que perdura ainda hoje entre os agricultores familiares da região. 

  A exploração madeireira, também exerceu durante muitos anos grande 

importância para o setor econômico. Porém essa atividade, (re)configurou os 

aspectos ambientais locais devido à redução das espécies florestais nativas.  

          Atualmente, apesar da existência e da relevância que a atividade 

madeireira ainda possui no município, se desenvolve em Turvo a ideia de 
                                                             
2
 Apresar de estar isolada e dispersa no território paranaense,Guarapuava possui uma 

localização estratégica intermediária entre importantes centros de relevância do Estado 
(IPARDES, 2006). 
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preservação e recuperação ambiental, por meio, inclusive de iniciativas de 

apoio à produção rural sustentável. Isso porque Turvo apresenta diversas 

paisagens, que revelam seu potencial natural, com distintas representações, 

dentre elas as matas com araucárias (CALEGARI, 2012). 

       Embora a presença da atividade madeireira tenha causado impactos 

ambientais e a redução da cobertura vegetal local durante, principalmente, a 

década de 1940, a própria ocupação do município de Turvo ocorreu em um 

contexto ambiental diferenciado, que tendia à uma organização social em 

conjunto com o equilíbrio do ambiente natural, e da manutenção de 

características específicas socioeconômicas, produtivas e culturais. 

Considerando esses fatores, surgiu na região o chamado sistema faxinal3. 

         A origem do sistema faxinal esteve atrelada à chegada dos imigrantes 

europeus e eslavos na região de Turvo. Sendo assim, o contato desses 

imigrantes com as áreas naturais regionais, os povos e costumes que aqui já 

se consolidavam, moldava o sistema faxinal na região e o perfil do processo de 

ocupação do município de Turvo. 

 

1.1 OCUPAÇÃO DO MUNICÍPIO  

 

O território em que hoje é o município de Turvo fazia parte dos 

“sertões”4, que eram terras devolutas5, onde viviam caboclos dispersos pelas 

matas e que se baseavam em uma economia de autoconsumo (SOUZA, 2001). 

Esses caboclos exerceram um importante papel inicial ao processo de 

ocupação da região Centro-Sul do Paraná. 

 

[...] ao adentrarem as matas, os caboclos derrubaram parte 
dela, fizeram pequenas plantações de milho ou feijão, 
construíram pequenas casas de pinheiro lascado e 
organizaram mangueirões – sistema de criação que se 

                                                             
3
 Este termo será trabalhado capítulo 3, item 3.2. 

4
A colonização dos sertões de Guarapuava foi lenta, marcada pela atividade pecuária e 

ervateira, criou rotas de passagem pelo Centro-Sul do Brasil em direção às Repúblicas do 
Prata, possibilitando novas ocupações de espaço articulados à mercados internos e com 
países vizinhos, alocando remanescentes indígenas, migrantes e imigrantes europeus (LEITE, 
2008). 
5
São terras públicas, que em nenhum momento integraram o patrimônio particular, ainda que 

estejam irregularmente em posse de particulares. O termo "devoluta" relaciona-se ao conceito 
de terra devolvida ou a ser devolvida ao Estado (www.justica.sp.gov.br). 
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manteve e foi adotado, mais tarde, pelos colonos (HAURESKO, 
2012, p. 65). 
 
 
 

Os caboclos deram os passos iniciais no processo de ocupação dessa 

região, estabelecendo influências no modo de trabalhar e desenvolver culturas 

em contato com os aspectos naturais  regionais. 

Considerando o município de Turvo no contexto espacial destes 

acontecimentos, o seu território começa a ser ocupado e transformado pelos 

primeiros povos que aqui se estabeleceram e plantaram suas culturas, tais 

como: os caboclos que por aqui residiram e deixaram suas influências sobre os 

povos precedentes, os imigrantes europeus. 

Esses imigrantes passaram a investir seus esforços em sistemas 

agrícolas tradicionais, como o sistema faxinal. 

O sistema faxinal se estabeleceu como resultado da “interação entre 

caboclos e colonos” (HAURESKO, 2012). Segundo Souza (2011) esse sistema 

agrícola perdurou por mais de meio século, garantindo, assim, a 

sustentabilidade socioambiental da produção familiar com o ambiente florestal, 

permitindo uma relativa autonomia aos agricultores. 

Na década de 1920, o município incorporava muitas famílias pioneiras, 

as quais foram desenvolvendo atividades agropecuárias tais como pequenas 

plantações de milho e feijão, juntamente com a criação de suínos (CALEGARI, 

2012). 

Ao longo dos anos o surgimento de cidades próximas ao território que 

hoje é Turvo, também possibilitou a expansão do processo de ocupação do 

município, como a fundação do município de Pitanga. 

Por volta de 1950, havia uma estrada que permitia o acesso de Pitanga 

à Guarapuava, essa estrada passava por Boa Ventura de São Roque e pelo 

território onde hoje é o município, oportunizando a passagem de famílias de 

imigrantes eslavos, alemães e italianos (TURVO, 1987). Sendo assim, o 

processo de ocupação do município se intensificou por meio da passagem 

desses povos eslavos pela região, que aos poucos iam estabelecendo suas 

atividades agrícolas no território.  
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 Dessa forma, foi com o desenvolvimento das atividades agropecuárias 

de pequeno porte que a localidade foi elevada ao nível de distrito “em 23 de 

dezembro de 1953, por meio da Lei nº 232” (TURVO, 1987). 

Quase vinte anos depois, em 1972 foi iniciado o primeiro movimento de 

pró-emancipação político-administrativa do Distrito de Turvo. Sua emancipação 

dependeria da realização de um plebiscito, o qual foi aprovado pela comissão 

de Redação e Justiça da Assembleia Legislativa do Estado. Esse Plebiscito 

aconteceu no dia 2 de maio de 1982 e pela Lei Estadual nº 7.576, de 12 de 

maio de 1982, Turvo foi elevado à categoria de município emancipado, com 

território desmembrado de Guarapuava (TURVO, 1987). 

 Turvo ainda se fundamenta em atividades econômicas que serviram de 

base para o seu processo de ocupação. Observa-se que a região incorpora 

ainda muitas madeireiras, cultivo de erva-mate, e a agricultura familiar em seu 

contexto econômico.  

  

 
1.2 ASPECTOS ECONÔMICOS DO MUNICÍPIO DE TURVO 
 
 

O município de Turvo em seu contexto regional teve como principais 

atividades econômicas desenvolvidas a extração de erva-mate e a exploração 

de madeira. 

De acordo com Padis (2006), a atividade ervateira se desenvolveu no 

Paraná, ao longo de 1850 a 1931, adquirindo representatividade com a 

possibilidade de exportação, consolidando a região ervateira, que se expandiu 

por boa parte do território paranaense, englobando a região central do Estado 

(figura 3). 
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Figura 3 - Avanço da economia ervateira no Paraná. 

Fonte: PADIS, 2006. 
 
 

A extração de erva-mate representa considerável relação econômica 

com a formação do sistema faxinal na região Centro-Sul, a princípio pelos 

caboclos e depois pelos colonos (eslavos). A interação entre imigrantes e 

caboclos caracterizou o sistema faxinal na região Centro-Sul do Paraná6. 

 Além da erva-mate, a atividade madeireira foi responsável por 

caracterizar profundamente a região Centro-Sul do Paraná do final do século 

XIX, até a década de 1940, se consolidando por meio do apoio financeiro de 

grupos estrangeiros principalmente ingleses e norte-americanos (PADIS, 

2006).  

 Em Turvo essa atividade se intensificou nos anos 1940, quando foi 

fundada a Ibema, empresa que possuía como principal fonte de matéria-prima 

a madeira. A Ibema, ao longo dos anos foi avançando e criando entrepostos 

em diversas cidades paranaenses, passando inclusive a exportar as madeiras 

industrializadas. Mais tarde, em 1981 foi fundada a Madeireira Princesa dos 

Campos, que também representou importante contribuição econômica para 

                                                             
6
 O processo de interação entre caboclos e colonos europeus será detalhado no terceiro 

capítulo no item 3.2. 

Fonte: PADIS, PEDRO 

CALIL. – FORMAÇÃO DE 

UMA ECONOMIA 

PERIFÉRICA: O CASO 
PARANAENSE. 

- FACULDADE DE 

FILOSOFIA, CIÊNCIAS E 

LETRAS DE SÃO BENTO – 
PUCSP. – 1970. 

 

- 
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ramo madeireiro na região (TURVO, 1987). Outras madeireiras foram surgindo 

na região, como a madeireira Esplanada e Princesa dos Campos, ambas 

pertencentes à família Rickili.  

Atualmente existem mais de 40 empresas do ramo madeireiro no 

município de Turvo, as quais atuam no processo de extração de madeira e 

serrarias (TURVO, 2014). A tabela 2 destaca algumas das principais empresas 

do ramo madeireiro presentes no município. 

 

Tabela 2 – EMPRESAS DO RAMO MADEIREIRO PRESENTES EM TURVO 

Nome Atividade 

IBEMA – Cia brasileira de papel Serraria com desdobramento de 
papel. 

J J A Reflorestadora  Extração de madeira em florestas 
plantadas, extração de madeira em 
florestas nativas, conservação de 
florestas nativas 

F. Paulowski LTDA Serrarias com desdobramento de 
madeira 

Madorso comércio de madeiras Serrarias com desdobramento de 
madeiras 

Diomar T. Pauloviski & Cia LTDA Serrarias com desdobramento de 
madeira 

Madeiras Bruger Serrarias com desdobramento de 
madeiras 

MS madeiras Serrarias com desdobramento de 
madeiras 

Madeireira Turvo Serraria com desdobramento de 
madeiras 

C. Schornobay & Cia LTDA Serraria com desdobramento de 
madeiras 

Madeireira São José Serraria com desdobramento de 
madeiras 

Fonte: Prefeitura municipal de Turvo, 2014. 
Org. BASTOS, T. L. 
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Tanto a erva-mate quanto a madeira representaram elementos 

característicos da região e importantes para a configuração econômica atual do 

Estado do Paraná em seu processo inicial. 

Atualmente, o município ainda possui uma grande parcela da população 

voltada às atividades agropecuárias, como mostra a tabela 3. 

 

Tabela 3 - POPULAÇÃO OCUPADA SEGUNDO AS ATIVIDADES 
ECONÔMICAS – MUNICÍPIO DO TURVO-PR – 2010 

Atividades econômicas Nº de pessoas 

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e 
aqüicultura 

2.248 

Comércio; reparação de veículos automotores e 
motocicletas 

962 

Indústria de transformação 936 

Fonte: IPÁRDES, 2012. 
Org. BASTOS, T. L.   
 
 

A partir da tabela 3 pode-se perceber que cerca de 2.250 pessoas se 

ocupam com atividades como agricultura, pecuária, produção florestal e pesca, 

enquanto que, aproximadamente, 940 estão ocupadas com atividades 

industriais e em torno de 900 pessoas com atividades comerciais (IPARDES, 

2012). 

Assim sendo, Turvo é um município que concentra trabalhadores muito 

mais na área rural do que na área urbana. Isso demonstra a importância 

exercida pelas atividades agrícolas à população turvense, devido inclusive ao 

fato de mais de 50% da população do município estar concentrada na área 

rural, em pequenas propriedades familiares. 

A tabela 4 apresenta os valores adicionados brutos, segundo os setores 

da economia em Turvo, o que revela que o setor de serviços vem despontando 

nesses últimos anos. 
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Tabela 4 - VALOR ADICIONADO BRUTO A PREÇOS BÁSICOS SEGUNDO 
OS SETORES ECONÔMICOS - MUNICÍPIO TURVO 

Setor econômico Valor (R$ 1000,00) - 
2009 
 

Valor (R$ 1000,00) - 
2011 
 

Agropecuária 29.224 43.245 

Indústria 47.145 49.105 

Serviços 57. 130 70.950 

Fonte: IBGE, 2013.  
Org. BASTOS, T. L. 

 

 

Embora o crescimento do setor agropecuário tenha sido bastante 

significativo do ano de 2009 até o ano de 2011, os setores de serviços e 

comércio estão à frente do valor adicionado à produção agropecuária, como 

mostra a tabela 4. 

Esse quadro econômico pode ser remetido à história do município, com 

a indicação de que o seu potencial industrial, a princípio, esteve atrelado à 

extração madeireira, principalmente ao longo da década de 1980, quando 

surgiram as suas principais madeireiras (TURVO, 1987). Ao longo dos anos 

outras atividades econômicas foram se consolidando e o setor de comércio e 

serviços se intensificou como mostra a tabela 5. 

 

Tabela 5 – NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR 
ECONÔMICO – MUNICÍPIO DE TURVO - 2010 

Setor Número de estabelecimentos 

Indústria  32 

Comércio e serviços 161 

Agropecuário 57 
       Fonte: IPARDES, 2012. 

 

 

Considerando a tabela 5, no ano de 2010 o setor de comércio e serviços 

é o que possuía mais estabelecimentos.  Nesse segmento, merece destaque o 

comércio varejista que registra um total de 97 estabelecimentos (IPARDES, 

2012). 

Quanto à produção agropecuária, sabe-se que a década de 1980 em 

Turvo foi marcada pela adoção da agricultura mecanizada, promovendo o 

aumento do plantio de soja, trigo e milho (CALEGARI, 2012). Nesse sentido, na 
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tabela 6 verifica-se que a maior participação, no que se refere aos produtos 

agropecuários, é proveniente do cultivo de milho soja e trigo. 

 

Tabela 6 - AREA COLHIDA, PRODUÇÃO, RENDIMÉNTO MÉDIO E VALOR 
DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 7 – MUNICÍPIO DE TURVO – 2010 

PRODUTOS ÁREA 
COLHIDA 

(ha) 

PRODUÇÃO 
(t) 

RENDIMENTO 
MÉDIO  
(kg/ha) 

VALOR 
 (R$ 1000,00) 

Feijão 1.450 1.540 1.062 1.283 

Milho 5.110 24.240 4.744 6.205 

Soja 6.800 17.340 2.550 8.851 

Trigo 1.300 4.090 3.146 1.771 

Fonte: IPARDES, 2012. 
Org. BASTOS, T. L. 
 
 

Essas culturas ocupam as maiores áreas e promovem maior lucro, 

portanto, apesar de existirem muitas pequenas propriedades na área rural do 

município, essas lavouras avançaram e usufruíram de grandes áreas, apoiadas 

no processo de desenvolvimento puramente econômico. 

No entanto, na década de 1990 houve  modificação no desenvolvimento 

de atividades agropecuárias  no município. Essa modificação esteve no 

aumento da pecuária de corte e na introdução de animais apropriados para a 

produção leiteira, por meio do trabalho de agricultores familiares (CALEGARI, 

2012). 

Além disso, na década de 1990, um grupo de pessoas do município de 

Turvo passou a se preocupar com a preservação das florestas e dos faxinais. 

Com isso, buscou-se alternativas para viabilizar economicamente a 

preservação de espécies florestais, e foi nesse contexto que foi criado o IAF8 

(CALEGARI, 2012). 

Como será apresentado no capítulo 2 e 3, iniciativas como o IAF e a 

Coopaflora se estabeleceram com intuito de promover a permanência da 

agricultura familiar em Turvo, por meio da produção de plantas medicinais que 

se tornou um viés econômico aos  agricultores familiares. 

                                                             
7
 Produtos que apresentam maior rentabilidade. 

8
 O contexto em que foi criado o IAF está detalhado no item 3.1 do terceiro capítulo deste 

trabalho. 
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A partir da análise das atividades econômicas estabelecidas em Turvo, 

desde o seu processo de ocupação, pode-se considerar que a atual estrutura 

agrária do município é composta por áreas de produção familiar, áreas de 

grandes lavouras mecanizadas e importantes remanescentes florestais que se 

estendem ao longo de muitas pequenas propriedades familiares, coexistindo há 

muitos anos com estas atividades agrícolas de pequeno porte. 

 

1.3 ESTRUTURA AGRÁRIA 

 

          Em 2000 a maior parte das propriedades rurais do município de Turvo 

eram de 5 ha a 20 ha, conforme demonstra a tabela 7, ou seja, a maioria das 

propriedades eram pequenas, considerando que cada módulo fiscal em Turvo 

corresponde à 18 ha9 (IAP, 2013). 

 

Tabela 7 - ESTABELECIMENTOS RURAIS DE ACORDO COM A AREA – 
MUNICÍPIO DE TURVO - 2000 

ÁREA PORCENTAGEM FAMÍLIAS 

Até 5 há 31,6 453 

5 a menos de 20 ha 34,6 496 

20 a menos de 50 ha 17,4 250 

50 a menos de 100 ha 7,53 108 

Mais de 100 ha 8,92 128 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2013. 
Org. BASTOS, T. L. 
 
 

A tabela 7 revela que a maioria dos agricultores familiares se concentra 

em pequenas propriedades, enquanto nas áreas maiores há menor 

concentração de pessoas. Portanto, embora o processo de modernização da 

agricultura esteja avançando em Turvo, o município ainda abriga muitas 

famílias trabalhando e vivendo na área rural, estas concentradas 

principalmente em pequenas propriedades. 

                                                             
9
O módulo fiscal serve de parâmetro para classificação do imóvel rural quanto ao tamanho, na 

forma da Lei nº 8.629, de 25 de fevereiro de 1993. A pequena propriedadeé o imóvel rural de 
área compreendida entre 1 (um) e 4 (quatro) módulos fiscais; a média propriedade  é  o imóvel 
rural de área superior a 4 (quatro) e até 15 (quinze) módulos fiscais (http://www.incra.gov.br). 
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Quando analisadas as condições do produtor rural dentro do território 

brasileiro (tabela 8), nota-se que há significativa presença da agricultura 

familiar, na região Sul, no Paraná e no Centro-Sul paranaense. 

 

Tabela 8 - NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS DE 
ACORDO COM A CONDIÇÃO DO PRODUTOR - 2006 

País, Região, 
Estado, 

Mesorregião, 
Município 

Agricultura 
Familiar 

% Agricultura 
não 

Familiar 

% Total de 
Estabelecimentos 

Brasil 4.367.902 84,4 807.587 15,6 5.175.489 

Sul 849.997 84,48 156.184 15,52 1.006.181 

Paraná 302.907 81,63 68.144 18,37 371.051 

Centro-Sul 33.588 81,19 7.780 18,81 41.368 

Turvo 1.408 83.7 274 16,3 1.682 

Fonte: Censo Agropecuário. IBGE, 2006. 
Org. BASTOS, T. L. 

 

A tabela 8 mostra a expressiva diferença entre a agricultura familiar e a 

agricultura não familiar desenvolvidas no município de Turvo, com a grande 

maioria representada pela agricultura familiar. 

Esses agricultores familiares, ainda cultivam práticas, costumes e 

culturas que caracterizam os espaços físicos e sociais da área rural do 

município, como por exemplo, o envolvimento das comunidades faxinalenses 

com a preservação dos remanescentes florestais, o que compõe uma 

respeitável mostra da Floresta Ombrófila Mista. 

Nas tabelas 9 e 10, que correspondem ao censo agropecuário de 1996 e 

2006 respectivamente, nota-se que em 1996 as áreas destinadas às matas 

nativas correspondiam a um total de 20.885 hectares, e matas de floresta 

plantada 4.092 hectares. Já em 2006 as áreas de matas e/ou florestas naturais 

ultrapassam 30.000 hectares e as áreas de florestas plantadas mais de 6.000 

hectares. 
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Fonte: Censo  Agropecuário. IBGE, 1996. 
 Org. BASTOS, T. L. 
 
 

 
Tabela 10 - UTILIZAÇÃO DE TERRAS HECTARES – TURVO - 2006 

Lavouras temporárias 12.811 

Matas e/ou florestas - naturais destinadas à 
preservação permanente ou reserva legal  

26.433 

Matas e/ou florestas - naturais (exclusive 
área de preservação permanente e as em 
sistemas agroflorestais) 

4.591 

Matas e/ou florestas - florestas plantadas 
com essências florestais 

6.486 

Fonte: Censo Agropecuário. IBGE, 2006. 
Org. BASTOS, T. L. 
 
 

Esse aumento das áreas de florestas nos últimos dez anos representa 

um dos fatores que revelam a intensificação da importância dada ao processo 

de recuperação e preservação das áreas florestadas do município de Turvo. 

        Além das áreas de matas e florestas, as tabelas 9 e 10 apresentam a 

quantidade de terras ocupadas com lavouras temporárias. Em 1996 as 

lavouras temporárias ocupavam 4.622 hectares e em 2006 12.811 hectares. 

Considerando que as lavouras temporárias podem ser representadas pelas 

lavouras de soja e milho, por exemplo, atribui-se este aspecto à absorção da 

agricultura mecanizada no município de Turvo. 

          Assim, Turvo apresenta uma estrutura agrária diversificada, com áreas 

naturais florestadas, florestas plantadas (pinus e eucaliptos), áreas de 

pastagens, bem como áreas destinadas às grandes lavouras. 

 
Tabela 9 - UTILIZAÇÃO DE TERRAS HECTARES – TURVO - 1996 

Lavouras 
temporárias 

4.622 

Matas de floresta 
naturais 

20.885 

Matas de 
florestas 
plantadas 

4.092 

Produtivas não 
utilizadas 

6.475 
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         Nesse contexto ambiental, as áreas de matas nativas destinadas à 

Preservação Permanente10 e Reserva Legal11, muitas vezes encontram-se 

ameaçadas por espécies exóticas como pinus e eucaliptos que fazem parte 

das novas culturas que se expandem pela área rural do município. 

          A foto1representa parte da propriedade de uma das cooperadas da 

Coopaflora. A imagem demonstra a presença de espécies exóticas, como os 

eucaliptos, próximas à mata ciliar e à margem do rio. A cooperada relata que 

os agricultores atuam no sentido de recuperar preservar as matas nativas. 

Porém a significativa presença de madeireiras na área rural do município 

dificulta esse processo e as espécies de pinus e eucaliptos avançam cada vez 

mais para o interior das matas nativas e de suas propriedades. 

 

 
Foto 1 - Área de preservação permanente – Área rural de Turvo.  

Fonte: Bastos, T. L. 2013. 

 

                                                             
10

É uma área coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os 

recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico de 
fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas. São áreas de 
Preservação Permanente os terrenos ao redor de lagos, rios e nascentes (mata ciliar) e 

também os topos de morro e encostas com declive superior a 45º (http://www.iap.pr.gov.br). 
11

É uma área localizada no interior de uma propriedade ou posse rural, destinada a de 

preservação permanente, necessária ao uso sustentável dos recursos naturais, à conservação 
e reabilitação dos processos ecológicos, à conservação da biodiversidade e ao abrigo e 
proteção de fauna e flora nativas (http://www.iap.pr.gov.br). 
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           Observa-se em Turvo que, embora haja leis ambientais que defendam a 

manutenção e preservação de matas ciliares, ainda existem muitas 

irregularidades que continuam a prejudicar o ambiente local. 

           No município o processo de preservação e recuperação dessas áreas 

naturais conta com o apoio dos agricultores familiares que convivem com essas 

áreas de matas. Esses agricultores atualmente encontram-se envoltos em um 

contexto caracterizado por remanescentes florestais e áreas de grandes 

lavouras, fruto do avanço da modernização das técnicas produtivas do campo. 

        Levando em consideração os aspectos que foram apresentados até o 

presente momento acerca do município de Turvo, constata-se a princípio que o 

município possui suas raízes históricas engendradas no desenvolvimento de 

atividades agropecuárias de pequeno porte, seguida do desenvolvimento de 

atividades econômicas que não foram capazes de desencadear o 

desenvolvimento local em longo prazo. Além de afetar negativamente os 

aspectos ambientais por meio da exploração predatória de madeira. 

        Esses aspectos refletiram na atual condição de sua estrutura agrária, que 

com o tempo também incorporou grandes lavouras a partir do avanço da 

mecanização da agricultura. Dessa forma, se consolidou no município uma 

estrutura agrária com áreas de cultivo de espécies exóticas, como pinus e 

eucaliptos, áreas de grandes lavouras, áreas de preservação e recuperação de 

matas nativas que convivem com o desenvolvimento da agricultura familiar 

dentro deste contexto espacial. 
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2.  AGRICULTURA FAMILIAR  
 
 

Ao abordar o conceito de agricultura familiar, faz-se necessário 

identificar as principais características e adversidades encontradas pelos 

agricultores, no contexto espacial, histórico e econômico em que vivem. 

As adversidades encontradas pelos agricultores são inúmeras, tais como 

a mecanização das técnicas produtivas agrícolas, o domínio dos grandes 

proprietários de terras e o avanço de culturas que interferem no 

desenvolvimento do trabalho desses agricultores. Os desafios enfrentados por 

esses agricultores, bem como as formas de superar as possíveis adversidades 

são variadas e podem estar associadas às suas características específicas 

locais. 

Nesse sentido, destacam-se nesse capítulo iniciativas e alternativas que 

objetivam promover a fixação do agricultor familiar no campo. As possíveis 

iniciativas, neste trabalho, são vistas a partir do cooperativismo e do 

associativismo. Esses mecanismos possuem grande representatividade no que 

se refere à possível reintegração do agricultor familiar no mercado e na 

importância que possui o trabalho e o produto do trabalhador familiar do 

campo. 

           Algumas iniciativas de fixação dos agricultores familiares no campo 

giram em torno da adoção de modelos de produção sustentáveis que geram 

produtos com um atrativo diferente, levando consigo a certificação de produto 

agroecológico. 

          Na área rural do município de Turvo são utilizados modelos de produção 

sustentáveis entre algumas famílias de agricultores. Isso devido à presença de 

importantes áreas de remanescentes florestais que existem dentro das 

propriedades desses agricultores.  

          Ao considerar esses aspectos, procura-se realizar uma breve 

caracterização da agricultura familiar em Turvo e seus principais aspectos, 

considerando a Coopaflora e o IAF como instrumentos que caminham no 

sentido de gerar renda, de maneira sustentável por meio da organização 

cooperativa e inserindo o agricultor familiar no mercado, considerando sua 

realidade socioeconômica e cultural. 
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2.1 AGRICULTURA FAMILIAR:  CONCEITUALIZAÇÃO 

 

Segundo Tedesco (2001) a definição de agricultura familiar é bastante 

abrangente. Ele considera a família como proprietária dos meios de produção, 

responsável pelo trabalho na terra, pelas modalidades de produção e 

manifestação de valores e tradições em torno da família e para a família. 

Seguindo a mesma linha, o autor ainda destaca que a agricultura familiar 

envolve as relações de trabalho no sentido, de agrupamento e de 

multifuncionalidade em espaços de trabalhos diferenciados. 

Para Wanderley (2001) a agricultura familiar é uma forma de produção, 

na qual, a família, além de ser dona da terra, é responsável pelo trabalho 

desenvolvido em sua propriedade. A autora salienta que, o caráter familiar, não 

é apenas uma forma de se caracterizar tal atividade, esse caráter possui a 

capacidade de revelar suas características econômicas e sociais. 

De acordo com Buianain (2003) a agricultura familiar é um modelo de 

agricultura em que o trabalho é coordenado pela própria família, sendo ela a 

principal responsável pela produção.  

           Considerando as afirmações dos referidos autores acerca da definição 

de agricultura familiar, pode-se constatar como ponto  importante, o fato de que 

a família é dona da terra e é esta que desenvolve o trabalho em sua 

propriedade. O agricultor familiar possui um perfil constituído de 

potencialidades e habilidades produtivas que emergem de seus costumes e 

tradições e, muitas vezes, possui um caráter multifuncional em espaços 

diversos, apontando para a flexibilidade de adaptação dessas comunidades. 

Com relação ao agricultor familiar enquanto sujeito, Montoya e Guilhoto 

(2001) afirmam que ele é, com a ajuda de sua família, aquele que cuida de 

uma pequena área de terras, cuja produção, é parcialmente, ou totalmente 

destinada ao mercado. 

Ao longo dos anos as atividades agrícolas se transformaram, esse 

processo afetou as relações sociais e produtivas da população rural. 

No contexto do município de Turvo, as formas de adaptação podem ser 

diversas, tais como a incorporação de novas técnicas que possam intensificar o 

processo produtivo e a adoção de práticas de cultivo sustentáveis (que podem 

garantir a renda do agricultor por meio do diferencial do produto orgânico).  
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Abramovay (1998) explica que a agricultura familiar deve ser 

interpretada como uma ferramenta ao desenvolvimento proporcionando 

melhores condições de vida, direcionada ao desenvolvimento sustentável e 

como instrumento de luta contra a pobreza.  

Em Turvo a agricultura familiar possui esse caráter definido por 

Abramovay (1998), pois o modo como esta atividade é desenvolvida no 

município mostra que ela está associada ao desenvolvimento sustentável, 

usando esse processo como mecanismo de geração de renda, por meio da 

produção de plantas medicinais no caso da Coopaflora. 

De acordo com o INCRA (1994), a agricultura familiar possui seu 

potencial compreendido pela importância dada à família, considerando que, a 

administração, organização das atividades e o destino da produção são 

definidos pela própria família. 

O INCRA ainda indica três modalidades para classificar o 

desenvolvimento da agricultura familiar, sendo elas a agricultura familiar 

consolidada, a agricultura familiar de transição e a agricultura familiar periférica. 

A agricultura familiar consolidada consiste em um modelo no qual os 

produtores estão integrados ao mercado, possuindo acesso às inovações 

tecnológicas e políticas públicas. Além disso, a maioria dos seus 

estabelecimentos funciona com características e em padrões empresariais. 

A agricultura familiar de transição é composta por agricultores que não 

estão efetivamente integrados ao mercado e estão parcialmente atrelados às 

inovações tecnológicas, sem acesso à maioria das políticas públicas e 

programas do governo que trabalham em favor da agricultura familiar. 

Com relação à agricultura familiar definida como periférica, a 

manutenção de seu funcionamento é viabilizado economicamente, constituída 

por aproximadamente 50% dos estabelecimentos rurais que formam a 

agricultura familiar no Brasil (FAO/INCRA, 1994). 

Tendo em vista os referidos “estágios” em que a agricultura familiar pode 

estar apresentada e o contexto histórico atual da agricultura brasileira, observa-

se que esta tem apresentado algumas características inovadoras dentro do seu 

foco de desenvolvimento.  

Nesse sentido, os agricultores associados da Coopaflora em Turvo, 

desenvolvem uma agricultura familiar consolidada, pois é possível perceber 



 38 

 
 

que esses agricultores procuram novas formas de se inserirem no mercado, e 

muitas vezes esses meios estão associados à novas técnicas de produção que 

envolvem algum tipo de tecnologia, como por exemplo  as estufas de secagem 

de plantas medicinais existentes na sede da Coopaflora12.  

 Medeiros (2007) concebe a agricultura familiar como sendo uma 

atividade renovada, porém preservando a essência da produção familiar. 

Segundo ele: 

 

 [...] Essas unidades de produção familiar são distintas da 
empresa capitalista típica, pois buscam se reproduzir social e 
economicamente – considerando o meio físico e 
socioeconômico no qual se inserem  -, assim como organizar e/ 
ou realizar sua produção por meio da força de trabalho familiar 
(MEDEIROS, 2007, p. 169). 

 

 

            Podem-se associar os aspectos mencionados por Medeiros à 

agricultura familiar em Turvo, pois, de acordo com o que foi observado em 

campo, os agricultores buscam produzir levando em consideração os aspectos 

naturais, suas limitações e seus potenciais, ao mesmo tempo em que se 

renovam através da adoção de novas técnicas produtivas. Além disso, a 

ligação desses agricultores com os aspectos sociais é bastante expressiva, 

podendo ser representada pela importância que estes atribuem à preservação 

do sistema faxinal. 

           Porém, mesmo havendo mecanismos de apoio à agricultura familiar e a 

consolidação desta atividade por meio da adoção de técnicas diferenciadas, 

não só em Turvo, mas em diversos municípios que ainda incorporam a 

agricultura familiar, esta atividade enfrenta inúmeros desafios para poder 

promover a sua fixação nas áreas rurais. 

 

 

 

 

 
 

                                                             
12

 As imagens das estufas, bem como o processo de secagem de plantas serão apresentados 
no capítulo 3, item 3.3. 
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 2.2 OS DESAFIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E A            
MODERNIZAÇÃO DA AGRICULTURA 

 

A introdução do modo de produção industrial no campo trouxe diversas 

transformações no setor agropecuário, principalmente depois do surgimento 

dos Complexos Agroindustriais. 

 As novas e modernas técnicas de produção agrícola no Brasil tiveram 

seu auge a partir da segunda metade da década de 1960, quando o modelo 

definido como Complexo Agroindustrial13 se inseriu dentro da economia 

brasileira (MAZZALI, 2000).  

             Considerando as condições socioeconômicas da agricultura familiar, 

compreende-se que esta sofreu grandes alterações em sua atuação devido à 

incorporação dessas novas técnicas modernas. Em Turvo, muitos agricultores 

se desfizeram de suas propriedades, muitos incorporam novos elementos ao 

seu processo produtivo e organizacional, outros arrendam suas terras para ser 

incorporadas principalmente às áreas de produção de pinus e eucaliptos. 

Enfim, o uso da terra após este processo se modificou, mexendo com os 

ambientes e as organizações sociais do campo, afetando a atuação da 

agricultura familiar nestas áreas rurais. 

      Com o tempo, o modelo definido como CAI - Complexo Agroindustrial 

tornou-se insuficiente para explicar o complexo processo inaugurado no Brasil 

em meados da década de 1960. Isso porque a partir dos anos 1990, as 

relações comerciais relacionadas aos produtos agroindustrializados se 

tornaram mais flexíveis. A partir disso surge um novo modelo de organização e 

articulação entre as relações do setor agroindustrial, a organização em rede 

(MAZZALI, 2000). 

            Essa organização em rede só veio favorecer o avanço da modernização 

da agricultura, expandindo-a para novas áreas, otimizando a produção e 

comercialização dos produtos agroindustrializados por meio de redes de 

contatos fortemente estabelecidas entre empresas do ramo.  

  Para Pedrão (2004), o avanço do capitalismo no campo proporcionou a 

“mercantilização das terras” e o controle de agregação de valor sobre os 

produtos agropecuários, cujos interesses, são controlados pelo capital 

                                                             
13

 Segundo Mazzali (2000) o Complexo Agroindustrial é a articulação entre agricultura, indústria 
produtora de insumos, e indústria processadora de produtos agrícolas. 
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internacional, tornando assim, o meio rural, como uma área cada vez mais 

controlada pelo setor bancário.  Nessa conjuntura, o autor ainda afirma que os 

agronegócios representam a perspectiva econômica para o capital no campo.  

        Essas condições capitalistas, acrescidas da internacionalização das 

técnicas, capitais e das estruturas de produção no campo, foram transformando 

a estrutura agrária brasileira em um espaço muito mais econômico do que 

social.  

 Pedrão (2004) afirma que a nova internacionalização do capital, a partir 

da produção industrial, passou a controlar a comercialização de insumos e 

equipamentos agrícolas e, até mesmo, o consumo da população da área rural.  

Isso fez com que se ampliasse a participação do capital mercantil internacional, 

que antes era voltada a algumas mercadorias específicas e agora abrangem 

diversos outros produtos agrícolas. Esses produtos são geralmente aqueles 

que proporcionam mais lucros e estão ligados à modernização da 

comercialização. 

 

A nova agricultura empresarial cria um campo sem árvores, 
coberto de monoculturas de ciclo curto, determinando a 
necessidade de outros segmentos de produção rural que 
respondam pelo suprimento de alimentos variados (PEDRÃO, 
2004, p. 821). 

 
 

 O autor avalia o novo contexto da agricultura no Brasil como um negócio 

que vem crescendo e abrangendo diversas áreas por meio da ampliação do 

capital internacional, interessado nos produtos que proporcionam maior lucro, 

transformando o meio rural em um ambiente padronizado pelas culturas 

mecanizadas. 

           Esse processo acarretou em diversos pontos negativos principalmente 

nos aspectos sociais e ambientais nas áreas rurais. Em Turvo é possível 

observar esse processo, considerando a existência de várias áreas recobertas 

com a produção de espécies florestais exóticas, tais como os pinus e 

eucaliptos, como já foi mencionado.  

          Espécies exóticas podem ser encontradas até mesmo dentro de áreas 

de faxinais, como afirma o cooperado 7 membro da comunidade Saudade 

Santa Anita. Ele diz que, algumas vezes, os faxinalenses são ludibriados pela 
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possibilidade de obtenção de renda por meio do arrendamento de suas terras 

para a produção dessas espécies, mas a maioria dos agricultores acaba se 

arrependendo, pois o tempo de espera para obtenção de lucro é muito longo14. 

Além disso, o avanço da agricultura mecanizada acaba necessitando de áreas 

cada vez maiores, com isso acaba pressionando, direta ou indiretamente os 

agricultores familiares. 

           A cooperada 1 relata que os grandes produtores interferem no espaço 

produtivo dos agricultores familiares a medida que começam a incorporar as 

pequenas propriedades às suas áreas de produção aumentando a 

concentração de terras. 

 

[...] esses grandes proprietários começam a comprar as 
pequenas propriedades para aumentar ainda mais as suas [...] 
e o espaço do pequeno produtor diminui [...] isso é ruim porque 
quem fornece alimento são os pequenos, os grandes trabalham 
para exportação [...] nós aqui, por exemplo, diversificamos a 
produção [...] tem que aproveitar bem o espaço que nós temos 
e cultivar de tudo um pouco [...] (COOPERADA 1). 

   

 

           Nesse contexto, o processo de modernização da agricultura impõe aos 

agricultores recorrerem à formas de se adaptar a esse novo contexto rural. 

Com isso, estes produtores precisam criar iniciativas e encontrar alternativas 

para que possam continuar a viver e trabalhar no campo, com modelos de 

produção específicos, preservando os aspectos socioeconômicos e culturais no 

meio rural. 

 No que se refere ao processo produtivo, a agricultura familiar apresenta 

características específicas de um modelo de produção, cuja base, não depende 

exclusivamente de um capital que sustente o processo produtivo. A atividade 

envolve os membros da família, que cultivam o alimento, e/ou praticam 

pecuária extensiva basicamente para manter sua vivência e suprir suas reais 

necessidades. 

 Assim, entende-se que as relações de trabalho no campo mudaram 

significativamente nas últimas décadas no Brasil, devido à inserção do modo 

de produção industrial no meio rural e otimização da comercialização dos 

                                                             
14

 Dados coletados em conversa informal com cooperado faxinalense.  
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produtos da agricultura moderna. 

 A intensificação da produção agrícola agroindustrial atingiu a população 

rural que trabalhava, vivia no campo e do campo, que acabou tendo que ceder 

espaço aos proprietários das agroindústrias geradoras de capital. Diante disso, 

as perspectivas dos agricultores familiares, de manter uma vida digna no 

espaço rural diminuíram imensamente. 

 Atualmente, em Turvo, devido a esse processo, os agricultores 

familiares perceberam a necessidade de se reinventar diante dessa situação, 

contudo, mantendo os princípios característicos da agricultura familiar. Assim, 

muitos produtores rurais do município se reúnem em associações e 

cooperativas com o objetivo de melhorar suas condições de trabalho e 

vivência. 

           Essas iniciativas podem ser compreendidas através do desenvolvimento 

de estruturas de trabalho dentro de suas pequenas propriedades, que visam 

aperfeiçoar o processo produtivo, como no caso de alguns cooperados da 

Coopaflora que constroem estruturas de secagem de plantas medicinais em 

suas propriedades, como isso, agregam valor ao produto repassado para a 

cooperativa. 

 

       2.3 AGRICULTURA FAMILIAR E A FIXAÇÃO DO AGRICULTOR 
FAMILIAR NO CAMPO 

 

          Atualmente, a problemática da permanência da agricultura familiar no 

campo tem sido mais discutida, em geral relacionada a modelos produtivos que 

visam o trabalho coletivo e à sustentabilidade.  

 No que se refere especificamente ao fortalecimento agricultura familiar, 

foi criado em 1996 o PRONAF – Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar15. 

 

No ano de 1996, o governo Fernando Henrique Cardoso (FHC) 

                                                             
15  O PRONAF financia projetos coletivos ou individuais para agricultores familiares. A princípio 

é necessário que a família analise suas demandas. Após verificar as necessidades para a 
produção da família ou do grupo de agricultores familiares, deve-se procurar o sindicato rural 
ou EMATER – Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural, para adquirir a declaração 
de aptidão do PRONAF, que vai conceder o crédito de acordo com a renda e as atividades 
exploradas pelo agricultor (www.mda.gov.br). 
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instituiu o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
familiar (PRONAF), voltado ao atendimento de produtores 
rurais com áreas não superiores a quatro módulos fiscais e que 
possuíssem até dois trabalhadores contratados (HESPANHOL, 
2008, p. 83). 

 

 Apesar da existência de políticas públicas que beneficiam o agricultor 

familiar para que ele obtenha melhores vantagens, são os produtos 

provenientes da agricultura patronal os mais visados pelo mercado mundial. 

 
O mercado de produtos agrícolas não tem oferecido boas 
alternativas de renda à agricultura familiar: As cadeias produtivas 
que estão em expansão atualmente, dadas as condições 
favoráveis do mercado nacional e, principalmente, do mercado 
internacional, são as ligadas aos complexos da soja e 
sucroalcooleiro, onde não há grande espaço para a participação 
da agricultura família, dado ao elevado padrão tecnológico 
(HESPANHOL, 2008, p. 86). 

  

 

 Tendo em vista esse contexto, em 1999 o Governo Federal lançou um 

documento intitulado Agricultura Familiar, Reforma Agrária e Desenvolvimento 

Local Para um Novo Mundo Rural, que buscava promover uma transformação 

no meio rural, no qual, houvesse uma maior valorização da agricultura familiar, 

do desenvolvimento local e sustentável e promovesse uma reforma agrária 

(ALENTEJANO, 2000). 

 Alentejano (2000) identifica aspectos incoerentes em relação às 

propostas governamentais, tendo em vista a persistência da concentração 

fundiária, do êxodo rural, a predominância do pensamento capitalista no campo 

e o consequente empobrecimento dos agricultores familiares. O autor observa 

ainda que a política governamental expõe formulações teóricas impulsionadas 

por pressões de um novo modelo agrário, que se consolida, na verdade, em 

favor do contexto estabelecido pelo modelo capitalista de produção, 

desvinculado das organizações sociais rurais. 

 Nesse sentido, as verdadeiras iniciativas e alternativas para a fixação do 

agricultor familiar no campo, muitas vezes partem das próprias comunidades 

de agricultores, por meio de associações, cooperativas, desenvolvimento 

sustentável, dentre outras possibilidades, buscando resistir social e 

economicamente no meio rural dentro de um cenário cujos protagonistas são 
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os detentores do capital rural. 

 Para Hespanhol (2008)  

 

[a] associação a outros pequenos produtores rurais, 
preferencialmente àqueles que se dedicam aos mesmos 
segmentos produtivos, se constitui num dos caminhos mais 
importantes para superação de problemas comuns ( p.87). 
 

  
 Algumas vezes parcerias com empresas ou organizações não 

governamentais podem apresentar mecanismos de fixação do homem no 

campo, como forma de desenvolvimento de projetos subsidiados por empresas 

e demais instituições. 

          No caso da Coopaflora, em Turvo, há uma parceria com o IAF que é uma 

ONG, além disso, tanto a cooperativa quanto a ONG, ao longo dos anos 

elaboravam projetos em benefício dos agricultores familiares, que eram 

subsidiados por empresas parceiras, como a Natura por exemplo16. 

         A agricultura familiar em Turvo possui certas particularidades, que 

acabam sendo um reflexo dos aspectos naturais, socioeconômicos e 

ocupacionais estabelecidos no município e região, onde existem vastas 

florestas naturais que deram origem a uma agricultura já vinculada à produção 

sustentável, formando um aspecto socioeconômico muito ligado ao sistema 

faxinal.  

 
2.4 CARACTERÍSTICAS DA AGRICULTURA FAMILIAR NO 
MUNICÍPIO DE TURVO 

  
 
O município do Turvo pode ser caracterizado como um dos “refúgios” 

que recebia pequenos agricultores por não conseguirem se encaixar dentro do 

novo contexto produtivo e econômico rural, o qual o Paraná passou a 

incorporar a partir da década de 1970.  

O processo histórico de ocupação do município do Turvo revela que 

esse processo ocorreu a partir da fixação de imigrantes europeus que 

estabeleceram-se no município desenvolvendo a agricultura familiar em 

pequenas propriedades. 

                                                             
16

 A relação da Natura com a Coopaflora e IAF será detalhada no capítulo 3, item 3.4. 
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Além disso, o município foi efetivamente emancipado na década de 

oitenta, momento em que a região Centro-Sul se tornava uma alternativa aos 

pequenos agricultores que não se encaixavam nos novos modelos de produção 

agrícola, aumentando, assim, o número de estabelecimentos agropecuários 

familiares na região. 

Atualmente na área rural do município existem algumas entidades que 

trabalham em prol da defesa e permanência da agricultura familiar em Turvo. 

Tal como o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Turvo – STR, fundado em 

fevereiro de 1986 e organizado a partir de grupos de agricultores familiares do 

município que lutam em favor de melhores condições de sobrevivência para os 

agricultores familiares no que diz respeito ao acesso à terra, habitação, saúde, 

crédito, entre outras demandas sociais locais (AMARAL, 2012). 

No município existe também a AGAECO - Associação dos Grupos 

Ecológicos de Turvo, fundada em 2001, que é uma organização criada por 

grupos de agricultores ecologistas. Essa associação possui sete grupos 

organizados responsáveis por avaliar a qualidade dos alimentos produzidos 

pela agricultura familiar e garantir a certificação das propriedades. Os grupos 

reúnem-se a cada mês para avaliar e planejar as ações do trabalho. 

 

Perante a AGAECO o grupo tem o compromisso de participar 
com pelo menos um representante na reunião mensal da 
associação, um representante na reunião referente à 
comercialização (Comissão-feira), participar dos encontros de 
formação, além da participação efetiva na feira. A cada feira 
dois grupos são responsáveis pela venda dos produtos na feira 
[...]. O bom funcionamento da AGAECO depende do bom 
desempenho de cada grupo, garantido pela construção e 
efetivação de laços de confiança, cooperação e solidariedade 
(BERTUSSI, 2005, p. 46). 
 

 
A AGAECO atua desde 2003 em parceria com o PAA - Programa de 

Aquisição de Alimentos, que beneficia cerca de 2.400 crianças turvenses 

(AMARAL, 2013). 

Apesar da parceria com o PAA, os agricultores familiares do município 

criticam a falta de apoio principalmente por parte dos governos, especialmente 

no que se refere ao transporte, vias de circulação, comunicação, lazer, dentre 

outros. 
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[...] o problema hoje é infraestrutura, o pessoal não fica porque     
não tem internet, não tem telefone, não tem um espaço pra 

jogar bola, um espaço para uma dança. As políticas públicas 
hoje não são voltadas para a comunidade rural, nas cidades o 
tem vários centros e canchas, isso se torna um atrativo, pra 
puxar a população pra lá [...]. Eu acho que não só o governo, 
mas a própria sociedade tem que repensar o modelo, porque 
se você não melhorar a infraestrutura, o acesso a isso nas 
comunidades, você vai estar tirando, e aí a minha pergunta: 
quem vai produzir comida? (COOPERADA 2, 2013). 

 
 

A falta de infraestrutura dificulta a vida de quem persiste em viver no 

campo e causa a evasão principalmente da população rural jovem. Ressalta-se 

que uma das principais demandas dos agricultores familiares da região é a 

criação de políticas públicas voltadas para a população rural, investindo em 

infra-estrutura de transporte, educação, saúde e lazer, para que os jovens 

possam representar a “renovação” da população rural, se isso não ocorrer, a 

população rural irá continuar reduzindo pouco a pouco. 

 

Se essas estruturas existissem os jovens voltariam [...] e a mão 
de obra hoje tem que ser renovada no meio rural, porque quem 
permanece são as pessoas de mais idade, e muitos desses 
têm benefícios sociais, aposentados ou tem bolsa família, 
[esse] é um pessoal que não está muito ligado ao trabalho no 
campo (COOPERADA 2, 2013). 

 

         

          De fato programas governamentais como Bolsa Família, por exemplo, 

estão bastante presentes entre a população turvense, De acordo com Marques 

(2005) em Turvo mais de 3.300 pessoas são beneficiadas pelo programa, 

anualmente o programa Bolsa Família destina ao município mais de R$ 

760.0000.   

[...] o Bolsa Família cria algumas dependências porque não 

tem nada que exija dele [o beneficiado] estar envolvido em um 
processo de geração de renda [...] então uma grande parte dos 
beneficiados do Bolsa Família ficaram no comodismo. O 
programa trabalhasse (sic) um outro lado, de capacitação para 
receber a renda e a participação como exigência para poder 
obter a renda (COOPERADA 2, 2013). 
 
 

          Sendo assim, muitos agricultores familiares do município acabam se 

acomodando devido ao subsídio de programas sociais que ao invés de 
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subsidiar formas de geração de renda, aplicam recursos em programas 

assistencialistas17, que, bem na verdade, surgem como uma forma de 

promover uma “falsa solução” em curto prazo, que não pode ser considerada 

uma solução viável de permanência do agricultor no campo. 

            Das iniciativas realizadas pelos agricultores familiares, muitas estão 

voltadas à preservação dos ambientes naturais. Em Turvo a agricultura familiar 

se desenvolve simultaneamente ao avanço da modernização. Dessa forma, os 

agricultores familiares estão inseridos em um contexto espacial repleto de 

matas nativas e áreas transformadas pela modernização da agricultura. 

Essa conjuntura revela as características sociais das comunidades de 

agricultores familiares existentes no município, como os faxinais que 

demonstram sua relação com a natureza por meio de costumes passados de 

geração em geração18. Essas condições de desenvolvimento geram demandas 

como a criação de iniciativas de fixação do homem no campo considerando a 

preservação das culturas e costumes das comunidades de agricultores 

familiares. 

           Tendo em vista as atuais circunstâncias da agricultura familiar em Turvo, 

os caminhos para a fixação dos agricultores em suas terras, estão no apoio 

principalmente, financeiro a partir de mecanismos de geração de renda. Nesse 

contexto, as cooperativas e associações podem representar o apoio necessário 

à permanência desses agricultores no campo, embora ambas sejam 

organizações sem fins lucrativos, são capazes de promover direta, ou 

indiretamente a geração de renda. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

                                                             
17

 Essa é uma crítica que apenas a cooperada 2 faz,  aplicada apenas à situação dos 
agricultores familiares em Turvo, não se aplica às demais situações em que o programa Bolsa 
Família atua. 
18 Informações coletadas em conversas com agricultores faxinalenses do município de 
Turvo.19

 As condições em que a Coopaflora foi fundada e a sua trajetória até os dias de hoje 
serão expostos no decorrer do capítulo terceiro deste trabalho. 
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2.5 ASSOCIATIVISMO E COOPERATIVISMO: MECANISMOS DE APOIO      
E GERAÇÃO DE RENDA À AGRICULTORES FAMILIARES 
 
 

O associativismo rural se apresenta como um importante aliado à 

permanência do agricultor familiar no campo, pois por meio da união entre 

esses agricultores é possível desenvolver o pensamento político destas 

comunidades, processo articulado por reuniões e discussões de suas 

demandas em conjunto. 

 

O associativismo se constitui em alternativa necessária de 
viabilização das atividades econômicas, possibilitando aos 
trabalhadores e pequenos proprietários um caminho efetivo 
para participar do mercado em melhores condições de 
concorrência (BRASIL, 2012, p. 23). 

 

     

O associativismo entre agricultores significa reunir a produção e os 

meios de produção, bem como promover negociações em conjunto. Assim, 

essas ações podem intensificar a produção e aumentar o percentual da renda 

obtida, considerando que esse processo pode reduzir o número de 

atravessadores na comercialização dos produtos rurais. 

 

 

Por meio de associações, eles podem conseguir: a) comprar 
insumos químicos a preços mais baixos, em virtude da 
aquisição se dar em maior quantidade; b) fazer uso temporário 
de tratores, colheitadeiras e implementos agrícolas, cujos 
custos unitários são elevados; c) ter acesso á assistência 
técnica oficial ou particular; d) negociar em melhores condições 
a produção, pois a oferta em maior quantidade de produtos 
reduz o custo operacional das empresas e elimina a ação dos 
atravessadores; e) ter acesso a mercados preferenciais, 
principalmente para o atendimento de demandas públicas tais 
como o abastecimento de creches, escolas, asilos, presídios, 
etc (HESPANHOL, 2008, p. 87). 

 

 

         As associações atuam no sentido de reunir os agricultores, sua produção, 

demandas econômicas e produtivas, a partir dessas ações coletivas obterem 

melhores resultados econômicos.  

        O associativismo rural apresenta-se como um dos mais importantes 
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mecanismos de fixação do homem no campo, pois envolve elementos 

significativamente importantes e tem promovido a permanência do agricultor 

familiar no meio rural, principalmente por meio da reunião da produção dos 

associados, o que possibilita atribuir melhores preços aos produtos, e das 

aquisições de insumos realizadas em maior quantidade devido ao agrupamento 

desses associados para suprir suas demandas. 

 Para Singer (2002), esta cooperação é a única forma que os indivíduos 

comuns dispõem para superar seus problemas financeiros, em períodos de 

crise, considerando que estão, inclusive, mais expostos à ela. A ação 

cooperativa é uma ação coletiva e solidária. Uma alternativa em políticas 

públicas de desenvolvimento estratégico dominante para aqueles que se 

encontram numa situação de desemprego e pobreza, pois com essa atuação 

há grandes possibilidades de reinserção no mercado.   

          Nesse sentido, o cooperativismo está focado na organização financeira e 

econômica, não apenas promovendo a união e a ação coletiva, mas também 

institucionalizando a geração de renda por meio da comercialização dos 

produtos cultivados pelos associados. 

     De acordo com Santos e Rodriguez,  

 

O cooperativismo considera que o mercado promove um dos 
seus valores centrais, a autonomia das iniciativas coletivas e os 
objetivos de descentralização e eficiência econômica que não 
são acolhidos pelos sistemas econômicos centralizados. Face 
à comprovada inviabilidade e indesejabilidade das economias 
centralizadas, as cooperativas surgem como alternativas de 
produção factíveis e plausíveis, a partir de uma perspectiva 
progressista, porque estão organizadas de acordo com os 
princípios e estruturas não capitalistas e, ao mesmo tempo, 
operam em uma economia de mercado (2005, p. 36). 
 
 

 

Duarte e Wehrmann (2006), afirmam que as cooperativas não 

representam apenas a ligação entre a agricultura familiar, as novas técnicas e 

elementos do modo de produção moderno, elas são capazes de articular 

produtores, instituições públicas e mercado consumidor. 

Deste modo entende-se que o cooperativismo possui uma área de ação 

mais abrangente que a do associativismo, com uma dinâmica articuladora 

capaz de dar garantia ao produtor no mercado de produtos agrícolas. 



 50 

 
 

Considera-se que o associativismo e o cooperativismo, embora possuam 

aspectos semelhantes em sua atuação, apresentam características distintas, 

no que se refere à definição, à área de ação, objetivos, amparo legal, entre 

outros. 

 

Tabela 11 – COMPARATIVA ENTRE COOPERATIVA E ASSOCIAÇÃO 

 Cooperativa Associação 

Definição Sociedade simples sem 
fins econômicos 

União de pessoas sem 
fins econômicos 

Amparo legal Código civil e Lei 5.764 
de 16-12-1971 

Código civil 

Nº mínimo de pessoas 
para constituição 

Mais de 20 pessoas Não existe um mínimo 
legal 

Área de ação Limitadas em relação 
ao controle de 
operações e reuniões 

Não há limitações 

Formação do capital Através das quotas-
partes dos cooperados 

Não há formação de 
capital 

Receita Taxas de serviços sobre 
as operações dos 
cooperados 

Contribuições dos 
associados, doações, 
legados, subvenções e 
taxas de serviços 

Comercialização Feita diretamente pela 
cooperativa 

Feita diretamente pelos 
associados 

Registro Junta Comercial, 
Receita Federal, 
Prefeitura Municipal, 
INSS, Posto Fiscal, 
entre outros. 

Cartório Civil de Títulos 
e Documentos, Receita 
Federal, Prefeitura 
Municipal, INSS, Posto 
Fiscal, entre outros 

Dissolução e/ou da 
pessoa jurídica 

Deliberação em 
Assembleia Geral. O 
saldo do patrimônio 
reverterá ao Banco do 
Brasil 

Deliberação em 
Assembleia Geral. O 
saldo do patrimônio 
reverterá às instituições 
congêneres 

Fonte: Instituto de Cooperativismo e Associativismo (ICA).  

Org. BASTOS, T. L. 2013. 

 

            Assim, compreende-se que as cooperativas são entidades que 

apresentam maior rigor e limitações nos aspectos funcionais e 

“administrativos”, tendo em vista a responsabilidade financeira que é atribuídaa 

elas. 

            Nesse sentido, pode-se compreender que às cooperativas é incumbido 

o papel de assegurar o comércio da produção familiar, desse modo, 

apresentam garantias quanto à comercialização desses produtos e geração de 
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renda. 

          Em Turvo a Coopaflora se responsabiliza pelo processo de 

comercialização das espécies de plantas medicinais produzidas pelos 

agricultores familiares cooperados, criando canais comerciais que promovem a 

inserção desses agricultores nos mercados nacional e internacional de plantas 

medicinais. No entanto, a Coopaflora possui algumas particularidades em seu 

processo de consolidação e atuação, que podem ter promovido desequilíbrios 

financeiros para a cooperativa e para os cooperados, comprometendo, 

algumas vezes, o processo de geração de renda aos agricultores associados. 

19              

           As associações geram renda por meio da união e organização dos 

agricultores e seus produtos, enquanto que nas cooperativas esses produtos 

passam a ser comercializados pela cooperativa, e, dessa forma, surge a 

oportunidade de beneficiar o produto, agregar valor, bem como estabelecer 

contatos comerciais e negociações mais sólidas. 

Tanto as associações quanto as cooperativas, representam importantes 

ferramentas de apoio que viabilizam a geração de renda entre os agricultores 

familiares. Algumas vezes estas iniciativas se associam à modelos de 

produção que são vistos como alternativas para que os agricultores familiares 

possam se inserir no mercado.  

Essas alternativas podem ser representadas pela aplicação de modelos 

de desenvolvimento rurais sustentáveis como a agroecologia e os sistemas 

agroflorestais, que no caso da Coopaflora representam os elementos que 

viabilizam a produção sustentável realizada pelos cooperados. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
19

 As condições em que a Coopaflora foi fundada e a sua trajetória até os dias de hoje serão 
expostos no decorrer do capítulo terceiro deste trabalho. 
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2.6 AGROECOLOGIA E SISTEMAS AGROFLOESTAIS: ALTERNATIVAS DE 
PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL À AGRICULTURA FAMILIAR.  
 
          Os modelos de produção convencionais, caracterizados pelo processo 

de modernização da agricultura, estão centrados na intensificação da produção 

e lucros, mantendo os aspectos ambientais e ecológicos distantes de suas 

prioridades.  Sendo assim, não é difícil constatar que os maiores prejudicados 

com este processo foram os agricultores familiares, tendo em vista os seus 

modelos de produção e organização social que se reproduz por meio de 

cultivos sustentáveis.   

         Saquet (2008) afirma que 

 

 

O Brasil constitui-se entre os países que ainda estão muito 
dependentes do sistema convencional de produção agrícola. 
[...] Percebe-se, entretanto, no país, uma crescente 
sensibilização, tanto por parte de pesquisadores, produtores, 
governos, como da comunidade em geral, sobre a importância 
de se produzir alimentos mais saudáveis não esquecendo 
também a preservação do meio ambiente e dos ecossistemas 
em geral. A agroecologia torna-se, dessa forma, uma 
alternativa em potencial ao sistema tradicional de produção 
agrícola (p. 152). 

 

 

 O aumento da sensibilização ecológica foi impulsionado por críticas de 

ambientalistas acerca da nocividade do pacote tecnológico da Revolução 

Verde, aos ambientes naturais e a saúde do homem. Com isso, esses modelos 

de produção tornam-se mais significativos principalmente entre os 

consumidores mais sensibilizados com os problemas ambientais, com maior 

grau de escolarização e com maior poder aquisitivo (HESPANHOL, 2008). 

           Diante desses aspectos, modelos de desenvolvimento rural 

sustentável20 podem ser considerados alternativas viáveis à produção de 

                                                             
20 “Para Almeida e Navarro  a expressão  “desenvolvimento rural sustentável” englobaria as 

propostas que prometem um novo padrão produtivo, alternativo às formas de desenvolvimento 
econômico convencional, devido ao fato de estas serem altamente dispendiosa, tanto na 
produção quanto na recuperação de impactos ambientais já ocorridos” (CANDIOTTO, 2008, 
p.215). 
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alimentos orgânicos e à preservação dos ambientes naturais. Esses modelos 

podem ser concebidos por meio da agroecologia e de sistemas de produção 

sustentáveis como os sistemas agroflorestais. 

         Nesse contexto a agricultura familiar possui uma importante relação com 

a agroecologia, considerando que o trabalho desenvolvido pela agricultura 

familiar no campo está voltado ao uso de adubos orgânicos, muitas vezes, 

adquiridos e preparados dentro das propriedades. Nesse sentido, de acordo 

com Assis e Romeiro (2005) a agroecologia resgata os conhecimentos 

tradicionais da agricultura, que foram deixados pra trás pela agricultura 

modernizada.  

           Os agricultores familiares podem ser compreendidos como os sujeitos 

apropriados ao desenvolvimento de modelos produtivos sustentáveis, a própria 

conjuntura do desenvolvimento da agricultura familiar, em algumas regiões, já 

se estabelecia adotando um modelo sustentável, como é o caso do sistema 

faxinal em Turvo. 

          O ambiente em que esses agricultores vivem representa, além de tudo, 

uma forma de conectar-se com a natureza, compreendendo que os seres vivos 

fazem parte de um mesmo conjunto, relacionados uns aos outros, dependem 

uns dos outros, formando uma “rede” biológica interconectada. 

  Segundo Saquet (2008) o sistema de produção convencional é restrito 

no que diz respeito à biodiversidade das espécies, focado em monoculturas. As 

propriedades são administradas de forma mais liberada e há um maior uso de 

insumos e energia. A prioridade nesse processo é o volume de produção para 

grandes mercados. 

 Na tabela 12 observa-se as principais diferenças entre a agricultura 

sustentável e a agricultura convencional. 
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Tabela 12 - DIFERENÇAS ENTRE AGRICULTURA SUSTENTÁVEL E 
AGRICULTURA CONVENCIONAL 

 Agricultura Sustentável Agricultura 
Convencional 

Aspectos tecnológicos Adapta-se as diversas 
condições regionais 
aproveitando-se dos 
recursos locais, atua 
considerando o 
agrossistema como um 
todo, o manejo do solo 
visa sua movimentação 
mínima, conservando a 
fauna e a flora e as 
práticas adotadas visam 
estimular a atividade 
biológica do solo. 

Desconsidera-se as 
condições locais, atua 
diretamente sobre os 
indivíduos produtivos e o 
manejo do solo com 
intensa movimentação, 
desconsidera sua 
atividade orgânica e 
biológica. 

Aspectos ecológicos Grande diversificação, 
policultura e/ou rotação de 
culturas, integra; sustenta 
e intensifica as interações 
biológicas, possui um 
agrossistema formado por 
indivíduos de potencial 
produtivo alto ou médio, e 
com relativa resistência a 
variações das condições 
ambientais. 

Pouca diversificação com 
predominância de 
monoculturas, reduz e 
simplifica as interações 
biológicas, possui 
sistemas pouco estáveis 
com possibilidade de 
desequilíbrios e é formado 
por indivíduos com alto 
potencial produtivo e 
altamente suscetíveis à 
variações ambientais 

Aspectos 
socioeconômicos  

Retorno econômico em 
médio e longo prazo, com 
elevado objetivo social, 
relação capital/homem 
baixa, alta eficiência 
energética, alimentos de 
alto valor biológico e sem 
resíduos químicos 

Rápido retorno econômico 
com objetivo social de 
classe, maior relação 
capital/homem, baixa 
eficiência energética, 
alimentos com menor 
valor biológico e com 
resíduos químicos 

Fonte: HESPANHOL, 2008.  

 

           Conforme a tabela 12, a agricultura sustentável procura levar em 

consideração os aspectos regionais, adaptando-se aos aspectos 

físicos/naturais locais, ao contrário da agricultura convencional que promove a 

intensificação da produção independente das limitações do ambiente natural.        

          A agricultura sustentável é desenvolvida incorporando uma diversidade 

de espécies produtivas, já a agricultura convencional se limita à produção de 
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monoculturas que promovem maior lucro. 

         Com relação aos aspectos socioeconômicos, a agricultura convencional 

apresenta, sem dúvida, um rápido retorno econômico. Em contraponto ao 

dinamismo econômico intenso, esta produz alimentos contaminados por 

resíduos químicos, provenientes de pesticidas e fertilizantes artificiais e com 

valor biológico reduzido comparado à agricultura sustentável. 

        Assim sendo, enquanto os modelos convencionais dinamizam e 

intensificam a produção e ao mesmo tempo reduzem as espécies produtivas, 

os modelos sustentáveis buscam diversificar a produção contando com as 

potencialidades e recursos naturais locais. 

          Nesse processo, a agroecologia e os sistemas agroflorestais agem como 

modelos de desenvolvimento rural sustentável, pois o desenvolvimento de suas 

ações é caracterizado pela preservação e recuperação do ambiente natural em 

conjunto com atividades agropecuárias. Nos sistemas agroflorestais, por 

exemplo, procura-se cultivar lavouras e a criação de animais em contato com 

as matas, procurando preservá-las e recuperá-las.         

         De acordo com Wiersum apud Gliessman (2001), o termo agroflorestas 

foi dado às práticas que intencionalmente mantêm ou recompõem a cobertura 

florestal, isto é, herbácea e arbórea, em terras usadas para agricultura ou 

pastoreio (CANDIOTTO, et al, 2008), a exemplo de como atuam os sistemas 

faxinais existentes na região Centro-Sul do Paraná.   

         Os sistemas agroflorestais representam a combinação de cultivos 

simultâneos ou em sequência de espécies de árvores nativas incorporadas 

com culturas agrícolas ou criação de animais (RODIGHERÍ, 1997). Esses 

sistemas estão dentro dos moldes da agroecologia, pois dentre os seus 

aspectos, a agroecologia visa produzir preservando e recuperando os recursos 

naturais. 

Segundo Altieri (1989), no trabalho agroecológico está implícita a ideia 

de que, pela compreensão das relações e processos ecológicos, os 

agroecossistemas podem ser manipulados de forma a melhorar  

produtivamente e  produzir de modo mais sustentável, com menos impactos 

ambientais e sociais negativos e com menor utilização de insumos externos. 

A agroecologia destacada-se  no contexto das agriculturas sustentáveis, 

pois vem de um processo que além de produzir sem agrotóxicos, promove a 
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qualidade de vida do agricultor e sua família não excluindo as possibilidades de 

inserção no mercado de produtos agroecológicos, atuando com relações mais 

solidárias.  

Para Gliessman (2005, p. 54) 

  

A agroecologia proporciona o conhecimento e a metodologia 
necessários para desenvolver uma agricultura que é 
ambientalmente consistente, altamente produtiva e 
economicamente viável. Ela abre a porta para o 
desenvolvimento de novos paradigmas da agricultura […]. 
Valoriza o conhecimento local e empírico dos agricultores, a 
socialização desse conhecimento e sua aplicação ao objetivo 
comum de sustentabilidade. 

 

 

          A agroecologia, além de promover o desenvolvimento rural sustentável, 

por meio da produção orgânica e por meio de sistemas, como as agroflorestas, 

ainda engloba, em seu contexto, elementos típicos característicos de culturas e 

costumes locais. 

          A produção orgânica, agroecológica e os sistemas agroflorestais, são 

elementos que apresentam um importante diferencial na produção rural, 

revelando um modelo de produção, no qual, a biodiversidade local pode e deve 

ser preservada. Porém, algumas vezes, apenas o modelo de produção 

sustentável não consolida a agricultura familiar no campo e, com isso, são 

necessários outros elementos de apoio a esses agricultores. É nesse contexto 

que cabe o papel das cooperativas e associações. Essas organizações unidas 

a um modelo produtivo sustentável e à adoção de determinadas técnicas de 

produção, podem de fato dar sustentação econômica aos agricultores 

familiares. 

 

2.7 REMANESCENTES FLORESTAIS  

 

     Turvo  possui muitas araucárias que fazem parte dos remanescentes 

florestrais de matas nativas  presentes na região. Algumas dessas são 

espécies centenárias (foto 2) que, hoje, representam importantes elementos da 

paisagem natural da área rural do município e fazem parte dos elementos 

geoturísticos presentes no município (CALEGARI, 2012). 
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No decorrer dos anos as atividades econômicas acabaram 

transformando e remodelando as paisagens naturais, isso implicou na redução 

das espécies florestais na área rural do município. 

 

 
                   Foto 2 – Araucárias centenárias do município do Turvo. 

                     Fonte: CALEGARI, 2012. 
 

            Há mais de 100 anos as espécies de araucárias presentes em Turvo 

atraíam colonos para a região. Nesse período havia intensa exploração de sua 

madeira. Hoje essas espécies são preservadas e respeitadas (TERRA DOS 

PINHEIRAIS, 2013). “As araucárias centenárias acrescentam conteúdo 

histórico, cultural e científico ao seu ambiente natural, cuja divulgação deve ser 

apresentada como produto turístico e patrimonial” (CALEGARI, 2012, p. 80). 

           A intensa devastação do ambiente natural, que em Turvo pode ser 

representada pelo período do extrativismo de espécies florestais nativas, 

principalmente as araucárias, indica que muitas vezes a exploração dos 

recursos naturais ultrapassa as necessidades da população, atendendo muito 

mais ao sistema capitalista. Foi o que ocorreu com a economia madeireira que 

sucumbiu com o potencial florestal do Estado do Paraná durante o ciclo da 

madeira. Isso ocorreu devido a estímulos governamentais que concederam 

apoio financeiro mediante a isenção de impostos provinciais e municipais, além 

de conseguir tarifas especiais para o transporte de madeira pela estrada de 

ferro (BALHANA, 1969). 
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A Floresta Ombrófila Mista, termo utilizado para designar o bioma, tem 

como característica marcante a presença de matas com araucária associadas 

à presença de erva-mate, imbuia, canela e pinheiro-bravo, entre outras 

espécies, compondo uma vegetação de abundante biodiversidade (IBGE, 

1990). 

           Maack (1968), ao realizar seus estudos acerca da Geografia Física do 

Paraná, observou que o terceiro planalto paranaense apresenta um clima 

subtropical úmido, propiciando a constituição de floresta com araucária, 

compondo, assim, uma parte essencial da mata pluvial-subtropical. O autor  

também averiguou que dentro de alguns anos após a sua investigação, a 

vegetação nativa paranaense poderia estar seriamente comprometida, dando 

lugar a outras culturas e matas secundárias. 

Considerando a trajetória histórico-econômica do Paraná, muitas 

espécies florestais encontram-se hoje ameaçadas, comprovando a previsão de 

Maack em relação à devastação da vegetação nativa do Estado. Isso devido às 

transformações espaciais que o Estado sofreu ao longo do seu processo de 

ocupação, passando por diversos ciclos econômicos, os quais desgastaram os 

recursos naturais locais. 

No Paraná, observa-se que as matas nativas já não ocupam grandes 

extensões territoriais. A floresta com araucária ocupava 37% do território 

paranaense antes da exploração econômica da madeira. Só na região 

Sudoeste existiam mais de seis milhões de espécies (SEMA, 2009). 

A partir do século XIX houve a ampliação do mercado de madeira. Com 

isso, criou-se a necessidade da construção da estrada de ferro Curitiba-

Paranaguá em 1883, intensificando a instalação de madeireiras no Estado do 

Paraná sob o amparo do governo do Estado. No entanto, foi no período entre 

as duas grandes guerras mundiais que houve efetivamente a consolidação da 

economia madeireira e ervateira no Estado. Em 1939/1940 a industrialização 

de madeira e alimentos representavam os principais ramos industriais 

paranaenses(PADIS, 1981). 

Esse processo promoveu a intensa diminuição das florestas no Paraná, 

reduzindo, inclusive as araucárias, conforme mostra a figura 4. 
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    Figura 4 - Redução da cobertura florestal no Paraná de 1850 à 1990.  
    Fonte: ITCG. Org. BASTOS. T. L. 2013. 

 

             De acordo com a figura 4, as áreas que primeiro foram exploradas, são 

áreas que corresponde  a  parte da região Centro-Sul, parte do Sul do Estado e 

uma faixa que ocupa parte da região Centro-Oeste e Noroeste do Paraná. Ao 

longo de um século as matas nativas foram reduzidas drasticamente, restando 

apenas alguns remanescentes isolados. 

          Não foi somente a atividade madeireira que contribuiu para a redução da 

cobertura florestal no Estado, as atividades agrícolas de grande porte também 

tiveram forte contribuição. 

          Favorecendo a ocupação extensiva de grandes porções de terras, a 

conjuntura político-econômica da época da ocupação do município de Turvo 

concedia grandes porções de terras devolutas às companhias particulares 

exploradoras de erva-mate e madeira, mantendo uma exploração predatória, 

retirando, assim, as melhores madeiras. Como parte final do processo de 

devastação, as companhias realizavam as queimadas, processo que acabava 

por exterminar as espécies florestais restantes. Depois de terminado o 

processo as áreas eram ocupadas, tornando-se terras agrícolas tradicionais 

(BALHANA et al., 1969). 

           Contudo, mesmo que tardiamente, atentou-se à problemática gerada 

pela redução dos remanescentes florestais. Nos primeiros anos do século XX, 

foi elaborado um Código Florestal, na tentativa de conter a devastação das 

florestas (MARTINS, 1944).  
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[Em] 23 de janeiro de 1934, aprova o primeiro Código Florestal 
Brasileiro, de grande importância para a história legislativa 
florestal brasileira, eis que, ineditamente, uma norma jurídica 
prega que as florestas existentes no território nacional 
constituem bem de interesse coletivo de todos os habitantes do 
País, impondo-se assim limitações ao direito de propriedade 
(PIRES, 2003). 

 

 

 Deste modo, apesar da intensa exploração, ainda existem 

remanescentes de florestas com araucárias, muitos destes remanescentes 

concentrados na região central do Estado, nas áreas que correspondem ao 

Terceiro Planalto Paranaense, onde está localizado o município de Turvo. 

  

Os maiores remanescentes contíguos de Floresta com 
Araucária no Estado do Paraná estão localizados aí [terceiro 
planalto paranaense], devido à altitude, predomínio de solos 
muito rasos e relevo forte ondulado, ou seja, estão numa região 
que apresenta baixa aptidão agrícola. Isto explica, em parte, a 
permanência de uma porção bastante significativa de 
remanescentes florestais, mas que vem sofrendo uma pressão 
intensa visando à extração madeireira. (BRIETZ, 2007, p. 40). 
 
 
 

Existem muitas áreas com araucárias, e muitos destes remanescentes 

encontram-se no interior das unidades de produção rural, protegidas por leis 

que defendem a preservação destas espécies, embora ainda hajam muitas 

madeireiras na região.           

           A foto 3 apresenta a estrada de acesso à atual sede da Coopaflora, na 

foto verifica-se  vestígios de matas com araucárias e a presença de algumas 

madeireiras que ficam ao redor da sede da cooperativa, constituindo dentro de 

uma mesma área um contraste local, onde ainda há a exploração de madeira, 

mesmo que de reflorestamento, ao mesmo tempo que há a preservação das 

espécies nativas através da Coopaflora. 
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     Foto 3 - Vestígios de matas das Araucárias – Turvo. 

     Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 
 
 

Quando se remete ao passado histórico da ocupação local, é possível 

considerar que durante o manejo da terra, buscava-se produzir alimentos e 

erva-mate no contexto das matas nativas, tal como as comunidades 

faxinalenses exercem ainda hoje. 

Em Turvo, esse processo de cultivo está relacionado com a produção 

agroecológica e os sistemas agroflorestais, quando analisado a partir da 

atuação da Coopaflora. 

A foto 4 demonstra a significativa presença de espécies de araucárias na 

área rural de Turvo, e por entre as matas estão as moradias dos agricultores 

familiares que há muito convivem com esse ambiente natural. 
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 Foto 4 – Remanescentes florestais - Área rural do município do Turvo.  

 Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 

             
          Para as comunidades de agricultores familiares o espaço rural 

representa, além de um meio de sobrevivência econômica, uma forma de se 

conectar com a natureza, compreendendo que todos os seres fazem parte de 

um mesmo conjunto relacionados uns com os outros 

Devido às potencialidades naturais que o município apresenta, a 

Coopaflora e Instituto Agroflorestal utilizam-se desses recursos com o objetivo 

de preservar/conservar o meio ambiente e promover a geração de renda por 

meio do desenvolvimento de técnicas agroecológicas.  

O trabalho do IAF surgiu a partir do anseio de preservação das matas 

com araucária do holandês Bernardo Hakvoort que chegou ao município de 

Turvo por volta da década de 1980 e ficou vislumbrado com os remanescentes 

florestais existentes no local, em especial as araucárias21. 

           Embora a atividade madeireira tenha produzido um relevante fator 

econômico para Turvo, assim como para toda a região Centro-Sul do Paraná, 

as florestas ainda existem e formam um dos mais importantes remanescentes 

florestais da região Sul do Brasil, fazendo com que o município seja conhecido 

como a “Terra dos Pinheirais” (Turvo, 1983). 

 

 

 

                                                             
21

 Informações coletadas em conversas com agricultores familiares cooperados da Coopaflora. 
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3. A ATUAÇÃO DA COOPAFLORA E DO IAF NA ÁREA RURAL DO 
MUNICÍPIO DE TURVO 

 
 

    Considerando os dados e informações apresentadas até o momento 

neste trabalho, o presente capítulo visa contemplar a atuação e o 

funcionamento da Coopaflora, destacando os papéis dos elementos que fazem 

parte da constituição e gestão da cooperativa. 

A princípio procura-se compreender como ocorreu o processo de 

constituição da cooperativa, que logo no início revela a presença do IAF 

atuando em conjunto com a Coopaflora, considerando que a cooperativa, de 

fato, foi constituída a partir do IAF. 

O contexto em que foi fundado o IAF demonstra a relevante presença 

dos faxinais em Turvo. Considerando esses aspectos, a segunda parte deste 

capítulo trata da relação do sistema faxinal com a atuação da Coopaflora e 

consequentemente do IAF. Os aspectos apresentados ao longo deste item 

indicam que a relação dos cooperados com modelos produtivos sustentáveis, 

como a agroecologia e os sistemas agroflorestais, perpassam a consolidação 

dos faxinais na região.  

 Em seguida são apresentados dados e informações referentes ao 

processo de produção das espécies comercializadas pela Coopaflora. A 

análise desse processo procura demonstrar quais são as principais espécies 

produzidas pelos cooperados, além de procurar identificar, nesse processo, a 

adoção da agroecologia e dos sistemas agroflorestais. A adoção desses 

modelos faz parte do papel do Instituto no processo de geração de renda, são 

os técnicos do IAF que promovem a orientação quanto ao processo de 

produção sustentável realizado pelos cooperados. 

Este item ainda traz as principais etapas de produção até o produto final, 

pronto para a comercialização. Observa-se que o processo produtivo dessas 

espécies acabou incorporando algumas técnicas diferenciadas, com intuito de 

intensificar o processo produtivo, de alguma forma, para que com isso se possa 

também intensificar a geração de renda. 

Quanto ao processo de comercialização, observa-se que a atuação da 

Coopaflora em conjunto com o IAF promoveu a abertura de canais comerciais 

aos  produtos da cooperativa. Além disso, nota-se a importância da certificação 
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orgânica desses produtos e o fundamental papel do apoio de parceiros como a 

Natura22 no processo de comercialização. 

Considerando o atípico processo de constituição e atuação da 

Coopaflora, que foi criada a partir de uma ONG (o IAF), busca-se examinar 

como se deu, ao longo dos anos, a atuação da Coopaflora em conjunto com o 

IAF. Esse processo de atuação em conjunto, de acordo com algumas 

informações coletadas, acabou indicando alguns problemas, que somados à 

um grave acidente em uma das unidade de secagem da cooperativa, 

acarretaram em sérios problemas financeiros. 

Diante dessas circunstâncias, procura-se averiguar quais são os 

benefícios, os pontos positivos e negativos da atuação da cooperativa e do 

Instituto e como se configura a Coopaflora atualmente frente ao papel que ela 

possui, em prol do meio ambiente e dos agricultores familiares. 

 

3.1 PROCESSO DE CONSTITUIÇÃO DA COOPAFLORA 

 

As bases fundadoras da Coopaflora se consolidaram a partir da 

fundação do IAF, que foi criada em 1995, constituída, como já foi mencionado, 

a partir da iniciativa do holandês Bernardo Hakvoort. Ao chegar em de Turvo, 

Hakvoort  percebeu a abundante riqueza natural que o  município apresentava, 

assim, procurou promover a preservação e recuperação dos remanescentes 

florestais do município e região por meio  da consolidação do IAF. 

A figura 5 demonstra os principais princípios norteadores da atuação do 

IAF, que destaca como missão promover a conservação e enriquecimento dos 

remanescentes de florestas com araucária, recuperar os ambientes já 

degradados, melhorar as condições de vida dos agricultores familiares e 

produzir e viver através do desenvolvimento sustentável. 

 

 

 

 

                                                             
22 A Natura teve um papel importante na divulgação dos produtos agroecológicos da Coopaflora 
criando o marketing ambiental em torno da cooperativa. 



 65 

 
 

 
            Figura 5 - IAF – Banner Instituto Agroflorestal Bernardo Hakvoort.  

            Fonte: PLEIN, 2012. 

 

 

O IAF, nos primeiros anos de atuação, possuía um “enfoque puramente 

ambiental”, como afirma a cooperada 2 (2013). Ela explica que houve a 

necessidade de se repensar a missão do IAF, levando em consideração a 

existência de famílias de agricultores que dividiam o seu espaço de produção e 

vivência com as espécies florestais que o IAF procurava preservar. Com isso, 

dentre os objetivos da ONG foram introduzidas iniciativas de organização e 

geração de renda entre os agricultores familiares, mantendo o enfoque 

ambiental (COOPERADA 2, 2013). 
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Foto 5 – Placa Instituto Agroflorestal Bernardo Hakvoort. 
Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 
 

Considerando estes objetivos, anos mais tarde, em 2006, a Coopaflora é 

constituída a partir da incorporação de agricultores familiares da região aos 

objetivos do IAF de preservação e recuperação das florestas nativas. Esse 

processo ocorreu com o intuito de promover apoio à sustentação da agricultura 

familiar em Turvo, focando nas demandas das pequenas propriedades 

familiares regionais e da promoção de uma agricultura sustentável.  

A relevante existência de pequenas propriedades na área rural de Turvo, 

pertencentes à agricultores familiares,  implicou no redirecionamento do 

enfoque ambiental do IAF. Essas pequenas propriedades englobam 

importantes reservas naturais que precisam ser preservadas. Assim, para que 

os agricultores possam produzir sem afetar essas áreas naturais, surgiu à 

possibilidade de extração e produção de plantas medicinais, considerando que 

estas espécies são nativas da região e sua produção e extração não causam 

impactos ambientais.   

A Coopaflora foi consolidada como uma cooperativa da agricultura 

familiar, e desde a sua fundação está filiada à União de Cooparativas da 
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Agricultura Familiar e Economia Solidária do Estado do Paraná - UNICAFES 

PARANÁ, que possui como objetivo: 

 
 
Tornar o cooperativismo um instrumento de desenvolvimento 
local sustentável dos agricultores e das agricultoras familiares, 
promovendo a inclusão social articulando iniciativas 
econômicas que ampliem as oportunidades de trabalho, de 
distribuição de renda, de produção de alimentos, das melhorias 
de qualidade de vida, da manutenção da biodiversidade e da 
diminuição das desigualdades (UNICAFES,2013). 

 

 

Com isso, a Coopaflora constitui-se apoiada por organizações que 

visam, dentre outras coisas, ajudar o agricultor familiar nos aspectos 

econômicos e sociais, por meio do desenvolvimento rural sustentável 

introduzido pela atuação conjunta com o Instituto Agroflorestal. 

Nos primeiros anos de atuação da cooperativa, a sua sede estava 

situada no perímetro urbano do município de Turvo. Anos mais tarde a sede foi 

transferida para a área rural (foto 6), com o intuito de aproximar os cooperados 

da sede da cooperativa que é onde são realizadas as reuniões e assembleias23 

 

 
Foto 6  –Sede da Coopaflora – área rural do município do Turvo. 

Fonte: BASTOS, T. L. 2 

                                                             
23

 Informações coletadas em conversas informais com agricultores cooperados da Coopaflora. 
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 Coopaflora prevê como alguns de seus objetivos, o da cooperação a 

organização de trabalhadores da agricultura familiar, sem distinção de raça, cor 

e credo político ou religioso, por meio da produção e comercialização de 

plantas medicinais, aromáticas, condimentares e erva-mate (COOPAFLORA, 

2013). Além disso, a cooperativa visa a promoção de educação profisional a 

seus cooperados, por meio da assistência técnica, defesa aos aspectos sociais 

e econômicos dos cooperados e a representação destes frente ao poder 

público. 

De acordo com a cooperada 2  (2013), o processo produtivo introduzido 

pelo IAF se caracteriza pela “ideia de totalidade”, na qual, possa existir uma 

relação saudável entre sociedade e natureza e uma relação de solidariedade 

entre os membros da comunidade.  

Esses aspectos são ainda hoje bastante visíveis, principalmente no que 

se refere aos faxinalenses envolvidos com a cooperativa. A cooperada 2  

(2013) afirma que a produção de plantas medicinais veio a calhar, porque além 

de serem nativas e não necessitarem de alterações no ambiente para o seu 

cultivo,  são parte do conhecimento empírico da região, pois muitas mulheres, 

membros de faxinais locais há muito tempo fazem uso de plantas com 

propriedades medicinais para tratar de pequenos males. Essas mulheres são 

chamadas de “benzedeiras”, porque ao mesmo tempo em que tratam de males 

como dor de barriga, dor de cabeça, ou até mesmo sintomas psicológicos 

como medos ou manias (principalmente em crianças), elas realizam rezas, 

abençoando a pessoa, isso na visão das benzedeiras facilita a cura por meio 

da fé24 

Apesar de esta atividade promover benefícios à população, as 

benzedeiras sofrem repressão de membros de igrejas, pessoas ligadas a 

órgãos de saúde e pessoas que simplesmente desacreditam desta prática. 

Além disso, essas mulheres enfrentam dificuldades como ameaças e 

perseguições e até mesmo a contaminação de plantas medicinais pelos 

“venenos” aplicados nas culturas modernas, que atingem essas espécies de 

plantas por meio de enxurradas. Em virtude do reconhecimento das 

benzedeiras e defesa de suas práticas, a MASA – Movimento Aprendizes da 

                                                             
24

 Informações coletadas em conversas informais com cooperadas membro de faxinais em 
Turvo. 
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Sabedoria25, elaborou A Carta de Autoidentificação que promove o 

reconhecimento dessa prática (NOVA CARTOGRAFIA SOCIAL DOS POVOS 

E COMUNIDADES TRADICIONAIS DO BRASIL, 2010). 

           Tendo em vista que uma das dificuldades enfrentadas pelas 

benzedeiras é a contaminação das plantas medicinais por agrotóxicos, a 

Coopaflora apresenta-se como um elemento de cooperação com as atividades 

realizadas por elas, uma vez que a cooperativa foi criada em um processo de 

conscientização e preservação ecológica, ligada aos costumes e tradições dos 

faxinalenses que se tornariam parte da área de abrangência dessa cooperativa.  

Os agricultores familiares da Coopaflora produzem em uma área total de 

aproximadamente 765 hectares, destes 380 hectares são sistemas 

agroflorestais. Com um quadro de 85 agricultores familiares cooperados, que 

incluem famílias, funcionários e prestadores de serviços, a cooperativa hoje 

abrange mais de 430 pessoas que procuram trabalhar com o modelo 

agroecológico de produção (COOPAFLORA, 2013). 

Nesse contexto, o papel da cooperativa está em organizar o processo de 

comercialização das espécies de plantas medicinais produzidas pelos 

cooperados. A cooperativa se responsabiliza pelo transporte das espécies 

desde as propriedades dos cooperados até a sede da Coopaflora. 

Ao IAF compete exercer o apoio técnico na realização da produção 

agroecológica. Os técnicos do IAF auxiliam os agricultores familiares na 

produção de adubos orgânicos, orientam sobre meios de conservação da água 

e do solo e a preservação das áreas florestadas existentes nas propriedades 

dos agricultores familiares, além de incentivar o auxílio mútuo dentre os 

cooperados membros da comunidade rural. 

     Nesse processo, entende-se, que o papel do agricultor familiar consiste 

em manter a produção, participar de reuniões, assembleias, programas de 

treinamento e orientação para produção no campo, bem como repassar à 

                                                             
25

 O MASA foi criado durante o I Encontro das Benzedeiras do Centro-Sul do Paraná 
realizado em setembro de 2008 na cidade de Irati, espaço de organização dos Detentores de 
Ofícios Tradicionais de Cura, objetivando a Luta contra o descaso dos órgãos governamentais 
e demais instituições da sociedade, que historicamente excluíram as práticas tradicionais de 
cura, colocando em risco o repasse dos conhecimentos e saberes tradicionais às gerações 
futuras, ocasionando a perda da cultura tradicional e uso sustentável dos recursos naturais, 
conhecimentos estes, detidos pelas Benzedeiras (enxurradas (NOVA CARTOGRAFIA SOCIAL 
DOS  POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS DO BRASIL, 2010). 
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cooperativa a sua produção. Os agricultores familiares são os “fatores 

principais” dentro do processo, como define a cooperada 2 (2013). 

 A cooperativa não atende somente agricultores familiares do município 

de Turvo, mas também de municípios vizinhos como retrata a cooperada 2 

(2013) “[....] nós temos cooperados em Turvo, Boa Ventura de São Roque, 

Guarapuava, Santa Maria do Oeste, Iretama  e Palmital”.  

Levando em consideração que o IAF foi fundado com o objetivo de 

recuperar e preservar as araucárias existentes na região, e o fato destas 

espécies estarem dividindo espaço com agricultores familiares, dentre eles 

faxinalenses, emergiu a necessidade da organização dessa convivência. 

Diante disso, o IAF e a Coopaflora se apresentam como viabilizadores dessa 

relação do agricultor com o meio natural, por meio de treinamentos acerca do 

processo de produção agroecológico. 

Tendo em vista os objetivos ambientais do IAF e da Coopaflora e seus 

métodos de atuação, a incorporação dos faxinalenses à cooperativa promoveu 

de certa forma, um (re) fortalecimento do sistema faxinal, pois dentre as ações 

da cooperativa e do IAF estão o apoio à “preservação” do sistema faxinal na 

região em que se encontra o município de Turvo. 

 

3.2  O SISTEMA FAXINAL E SUA RELAÇÃO COM A 
COOPAFLORA E O IAF  

 

Pode-se dizer que o sistema faxinal está presente no Paraná desde o 

século XIX aproximadamente, atrelado à chegada de imigrantes ucranianos e 

poloneses no Estado. 

Esses povos se estabeleciam às margens das grandes fazendas 

(NERONE, 2000), desenvolvendo uma agricultura de base familiar, e 

adaptando-se as condições naturais oferecidas pelo ambiente na época, 

ocupando principalmente as áreas de matas localizadas no Centro-Sul do 

Paraná (figura 6). 
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Figura 6 - Matas mistas com ocorrências de faxinais no Centro-Sul do Paraná.       
Fonte: ALBUQUERQUE, 2005. Org. BASTOS, T. L. 

 

O sistema faxinal, no Paraná, se consolidou por meio das pequenas 

propriedades ocupadas por imigrantes europeus, que apresentavam 

características como o apego à terra (implicando nesse sentido o respeito pelo 

equilíbrio do ambiente natural) às tradições, à religião, e os fortes laços de 

sociais entre os moradores destas comunidades. Além disso, se revelaram de 

mais fácil adaptação ao mundo agrícola que aqui se estabeleceu a partir da 

chegada dos colonos (HAURESKO, 2012).  

A interação dos imigrantes eslavos com os caboclos presentes no 

Estado, também ajudou a caracterizar o sistema faxinal, a partir de ações 

tradicionais26 realizadas no contexto apresentado. (HAURESKO, 2012). 

Os caboclos se caracterizavam pelo agrupamento de negros, mulatos, 

índios e mestiços, os quais trabalhavam em atividades como mineração 

pecuária e agricultura de subsistência. Aos poucos esses povos foram se 

agregando à coleta de erva-mate no Centro-Sul do Paraná, estabelecendo nos 

ervais sua economia de subsistência (CHANG, 1988).  

                                                             
26

 De acordo com Giddens (2007) apud Hauresko (2012) as raízes da palavra “tradição” tem 
origem no termo latino tradere que significa transmitir ou confiar algo a alguém. Essas ações 
tradicionais refletem no surgimento de “objetos naturais como produto de uma elaboração 
natural, enquanto os objetos artificiais seriam produzidos a partir de uma elaboração social” 
(HAURESCO, 2012, p.122). 
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Ao final do século XIX e início do século XX, os imigrantes europeus 

começaram a se fixar nas terras da região central do Paraná. Nesse período, 

os europeus recém chegados, encontram dificuldades em desenvolver suas 

culturas tal como faziam em seus países de origem, isso devido as diferenças 

físico-climáticas com as quais eles se depararam. Portanto esses imigrantes 

tiveram que se adaptar aos modelos de produção dos nativos (CHANG, 1988). 

 Esses povos nativos podem ser reconhecidos entre os caboclos que 

trabalhavam na região antes da chegada dos imigrantes europeus. Os 

europeus adotaram algumas das técnicas de produção estabelecidas pelos 

caboclos e passaram inclusive a cultivar erva-mate. Assim por meio da 

interação entre imigrantes europeus e caboclos nasce as raízes da 

consolidação do sistema faxinal na região. 

Pode-se compreender que a constituição do sistema faxinal no Paraná 

ocorreu como reflexo do contexto físico e humano, tendo em vista a influência 

do ambiente repleto de matas e os povos que o consolidaram, produzindo um 

modelo cultural, econômico e social. 

No município de Turvo existe o Faxinal Saudade Santa Anita27 (foto 7) 

uma das comunidades faxinalenses que ainda conserva diversos aspectos 

tradicionais dos faxinais.  

 
Foto 7 - Faxinal Saudade Santa Anita - Turvo. 

Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 
 

                                                             
27

 O Faxinal Saudade Santa Anita é um dos faxinais atendidos pela Coopaflora, parte da erva-
mate produzida em seu interior é destinada à cooperativa e comercializada por meio dela. 
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Por meio da observação deste faxinal (Faxinal Saudade Santa Anita) foi 

possível perceber vários elementos sociais tipicamente regionais, adaptados 

aos aspectos físicos naturais da região. Tais como a produção de erva-mate no 

contexto das matas nativas, a presença de benzedeiras que fazem uso de 

plantas medicinais para realizar curas, a criação de animais no contexto das 

matas, cultivo de alimentos para consumo próprio e a presença de várias 

espécies de árvores frutíferas. 

Os membros das comunidades faxinalenses procuram usufruir do 

potencial natural produtivo da região. Nesse sentido, o produto que fornece 

maior renda entre os agricultores familiares faxinalenses é a erva-mate. 

Os faxinais incorporam um conjunto de elementos favoráveis à 

manutenção da diversidade produtiva no campo contextualizando sua 

produção inclusive com as espécies de vegetação natural, tais como as 

florestas com araucárias. 

 

[...] Na busca da sustentabilidade, é importante salientar que os 

Faxinais proporcionam uma fusão de biodiversidade, 

preservação dos recursos naturais, retenção das famílias rurais 

em seus ambientes apropriados, além de realizar a 

manutenção dos valores regionais, culturais e sociais, diferente 

de outras localidades, as quais extinguem estes valores 

(ARVOREDO BRASIL, 2012). 

 

O sistema faxinal se configurara como uma organização, na qual, os 

membros da comunidade procuram realizar tarefas como a construção de uma 

cerca ou o próprio trabalho na lavoura de maneira coletiva28. 

 No Paraná os faxinais revelam uma intrínseca relação com a extração e 

cultivo de erva-mate entre as áreas de matas. A figura 7 revela a dimensão da 

distribuição de matas nativas no Estado do Paraná, englobando a região do 

município de Turvo dentro desse contexto espacial. 

 

 

                                                             
28

 Informações coletadas em conversas informais com cooperados faxinalenses. 
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Figura 7 - Distribuição das matas mistas com ocorrências de faxinais. 
Fonte: ALBUQUERQUE, 2005. Org. BASTOS, T. L 

 

 A erva-mate representou e ainda representa uma fonte de renda 

compatível ao contexto das matas de araucária existentes em Turvo, revelando 

um dos principais aspectos econômicos da consolidação dos faxinais na 

região. 

 
A estruturação inicial dos lugares faxinalenses teve 
relação direta com as atividades realizadas na região das 
matas. [...] Portanto a organização das comunidades 
faxinalenses no Paraná, sem dúvida, foi movida pelo 
processo de domínio e apropriação dos recursos 
naturais, em particular a erva-mate, madeira e da 
pastagem natural (HAURESKO, 2012).  

 

 

Em Turvo o sistema faxinal ainda hoje demonstra essa forte relação com 

a produção de erva-mate e a convivência com as matas nativas. Os 

faxinalenses do município, apesar de produzirem alimentos como feijão e 

milho, por exemplo, com excedente para comércio, atualmente concebem a 

erva-mate como a sua maior fonte de renda.  

A foto 8 demonstra a forma como a erva-mate é cultivada nos faxinais. 

As áreas de cultivo de erva-mate são rodeadas por espécies nativas regionais, 

das espécies de erva-mate são coletadas as folhas, os “pés” de erva-mate 
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permanecem na área de produção até a próxima poda que deve ocorrer a cada 

2 anos aproximadamente29. 

 

 
Foto 8 - Produção de erva-mate – Faxinal Saudade Santa Anita. 

Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 

 

 Seguindo o modelo de produção agroflorestal que, segundo Rodigheri 

(1997), representa a combinação de cultivos simultâneos ou em sequência de 

espécies de árvores nativas incorporadas com culturas agrícolas ou criação de 

animais, os faxinalenses cooperados cultivam ainda alimentos para o consumo 

próprio e o excedente para a venda, além da criação de animais soltos pela 

mata, como porcos e galinhas (foto 9). 

 

 

                                                             
29

 Informações coletadas em conversas informais com faxinalense cooperadas da Coopaflora. 
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Foto 9 - Cultivo de feijão e criação de animais em conjunto com matas nativas 
(propriedade do cooperado 8, faxinal Saudade Santa Anita – Turvo). 

Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 
 
 

De acordo com o cooperado 8 (2013), membro da comunidade  faxinal 

Saudade Santa Anita, em sua propriedade se produz erva-mate e plantas 

medicinais, que são  entregues à Coopaflora. Além disso, são produzidos 

alimentos como batata doce, milho, mandioca e feijão, para o consumo da 

família. No entanto, sempre sobra um excedente para ser comercializado. 

Ainda segundo o produtor existe uma consciência ambiental bastante difundida 

entre as comunidades faxinalenses, como um dos elementos que fazem parte 

das tradições que são repassadas às futuras gerações. 

Dentre essas tradições, está incluso o trabalho em mutirão, que é o ato 

de realizar tarefas coletivas, e os aspectos culturais, que podem ser 

representados pelas características organizacionais dos faxinais e suas 

crenças.  

O sistema faxinal, ao longo dos anos, enfrentou algumas dificuldades, 

para se manter suas características tradicionais. De acordo com o cooperado 

730 (2013), dentre essas dificuldades está a equivocada identificação das 

                                                             
30

 Cooperado da Coopaflora e membro do Faxinal Saudade Santa Anita. 
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comunidades faxinalenses existentes no Paraná, no que diz respeito ao próprio 

reconhecimento das terras de faxinais. O cooperado afirma que a contagem de 

terras de faxinais não revelava o total de faxinais que existiam ao certo no 

Paraná. 

Diante destes aspectos, do ano de 2005 ao ano de 2009, os povos 

faxinalenses do Paraná passaram a realizar encontros anuais visando superar 

as dificuldades encontradas para a manutenção desses faxinais. 

 

Na medida em que os agentes sociais que vivem e trabalham 
nos chamados faxinais utilizam a identidade de faxinalense 
para se auto definir ou para categorizar-se a si mesmo ou a 
outros com fins de interação, formam movimentos no sentido 
político-organizativo. Através desta forma organizativa, que 
recebe a designação de Articulação Puxirão dos Povos 
Faxinalenses, desde setembro de 2005, é que tem ocorrido a 
interlocução política com os aparatos de poder. A capacidade 
mobilizatória dos faxinalenses tem como uma de suas maiores 
conquistas a Lei n.15.673 de 13 de dezembro de 2007, que 
dispõe sobre o reconhecimento dos faxinais e sua 
territorialidade pelo Estado do Paraná (NETO, et al, 2009) 

 
 

  

A APF - Articulação Puxirão31 dos Povos Faxinalenses, um movimento 

criado pelos faxinalenses com o propósito de reivindicar direitos territoriais e 

construir bases mais sólidas de identidade coletiva, auxiliou muito no processo 

de organização dos faxinais, inclusive em Turvo. 

O cooperado 7 (2013), afirma que a APF ajudou os faxinalenses da 

região a se articular para realizar o levantamento de suas demandas e assim 

poder manter um arranjo social e político mais organizado. Além disso, ele 

explica que essa organização promoveu a identificação mais precisa da 

quantidade de faxinais existentes no Estado do Paraná. 

 

E agora houve um fortalecimento dos faxinais e da questão 
ambiental por meio da cartografia social que buscou identificar 
as comunidades tradicionais que existem no Paraná, dentre 
elas os faxinais, que foram identificados e mapeados através 
deste trabalho de cartografia social, porque antes se dizia que 
o sistema faxinal estava se acabando, mas depois desse 

                                                             
31

 Puxirão é um termo típico do Sul do Brasil relacionado ao término da colheita e a idéia de 
solidariedade e ação coletiva, o mesmo que mutirão (http://www.cese.org.br). 
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trabalho foram identificados muitos mais faxinais no Paraná 
(COOPERADO 7, 2013). 
 

 
Assim, por meio destas investigações e coleta de dados, foram 

identificados ao todo 227 faxinais no Paraná (SOUZA, 2009). Destes, os que 

mais se destacam no município de Turvo são o Faxinal Saudade Santa Anita, 

Faxinal Carriel e Faxinal dos Kruger, que de acordo com os cooperados 

faxinalenses são os que apresentam maiores características da preservação do 

sistema faxinal em Turvo.  

Desse trabalho resultou o “Mapeamento Social dos Faxinais do Paraná”, 

realizado pela Articulação Puxirão dos Povos Faxinalenses. 

Conforme observado em Turvo, os faxinais possuem um modo de vida e 

organização social, que representa a forma como a agricultura familiar se 

organiza, revelando as raízes das comunidades de agricultores familiares 

presentes no município, caracterizadas pelo trabalho comunitário em que  cada 

família trabalha em suas propriedades particulares e de seus vizinhos, 

concebendo o fruto desse trabalho de maneira compartilhada. 

De acordo com o cooperado 8 (2013), no processo de criação dos 

animais houve uma mudança, pois antes eles eram criados soltos e de maneira 

comunitária, atualmente a maioria dos animais fica nas propriedades dos donos 

e são isolados das áreas de plantação e jardins. 

 

[...] as atividades desenvolvidas pelas famílias são realizadas 
nos ambientes: terra [roça ou lavoura de alimentos], floresta [(o 
extrativismo da erva-mate, e criadouro comunitário)] e casa, 

[(onde é realizado o planejamento de todas as atividades, lugar 
de descanso e lazer das famílias] (HAURESKO, 2012, p. 113). 
 

 
 

Dentro do sistema faxinal procura-se organizar o uso da terra de 

maneira que essa possa ser bem aproveitada. A figura 8 representa uma 

organização esquemática de como os faxinalenses organizam suas terras em 

contato com as florestas. As “roças” ficam próximo às áreas de matas nativas e 

são construídas cercas para separar os animais das áreas de cultivo e 

plantação de flores. 
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Figura 8 - Uso de terras nos faxinais. 
Fonte: HAURESKO apud LÖWEN SAHR e IEGELSKI, 2003.  

 

       Os faxinais perduram há mais de 100 anos na região, e é considerado 

uma  “importante experiência social, cultural e histórica” (ARVOREDO BRASIL, 

2013), que vai ao encontro da proposta do IAF de manutenção da cobertura 

florestal que ainda resta na região. 

 Muitos dos cooperados da Coopaflora vivenciam ainda o modelo de 

produção e organização faxinalense, esses mesmo antes da existência da 

cooperativa, já trabalhavam com a produção de leite e extração de erva-mate 

característicos do sistema faxinal na região (ARVOREDO BRASIL, 2012). 

Segundo o cooperado 8  (2013), dentre as famílias de agricultores associados 

à Coopaflora,  10 delas pertencem à comunidades faxinalenses. Segundo o 

produtor, a erva-mate representa uma fonte de renda estável, tendo em vista 

que a erva-mate, dentro os produtos oferecidos pela Coopaflora32, atualmente 

é o carro-chefe33 da cooperativa. 

 Com isso, é possível compreender que a Coopaflora e o IAF atuam em 

favor da manutenção dos sistemas faxinal em Turvo e região, pois é da 

organização comercial realizada pela Coopaflora e do apoio técnico oferecido 

pelo IAF, que os faxinalenses cooperados podem obter renda, por meio, 

                                                             
32

 A descrição dos demais produtos da Coopaflora será apresentada no item 3.3 deste capítulo. 
33

 Informação coletada em entrevista com cooperado 6, vice-presidente da Coopaflora. 



 80 

 
 

principalmente, da erva-mate e ao mesmo tempo conservando os seus 

costumes e tradições. 

 

3.3 PROCESSO DE PRODUÇÃO DAS ESPÉCIES  

 

A maioria dos agricultores familiares que fazem parte da Coopaflora 

mora e trabalha nas proximidades da sede da cooperativa, onde são 

desenvolvidas e institucionalizadas as atividades do Instituto e da Coopaflora.  

As espécies coletadas nas propriedades dos cooperados são estocadas na 

cooperativa, beneficiadas e depois comercializadas. Essas espécies são em 

geral plantas medicinais, incluindo ervas condimentares e aromáticas também 

nativas da região (figura 9). 

 

 
Figura 9 -  Produtos/Espécies comercializadas pela Coopaflora. 

Fonte: PLEIN, 2012. Org. BASTOS, T. L. 
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 Nem todas essas espécies são produzidas continuamente, a sua 

produção depende principalmente da procura desses produtos no mercado. 

Assim, quando não há procura as espécies já cultivadas são secadas e 

estocadas até que possam ser comercializadas. 

 Os agricultores trabalham nas áreas de produção, baseados nos 

conhecimentos agroecológicos promovido pelo apoio técnico do IAF. O IAF 

busca promover o conhecimento dos agricultores sobre processos produtivos 

orgânicos e com treinamentos práticos acerca da agroecologia.  

 

O principal e mais importante benefício é o conhecimento [...] é 
a oportunidade de nós podermos saber quais as melhores 
formas de preparar a terra [...] adubar [...] fazer cursos [...] tudo 
que tem a ver com o trabalho no campo e sobre o cultivo 
orgânico [...] então pra mim o mais importante mesmo foi o 
conhecimento que eles nos passam (COOPERADA 1, 2013). 
 
 
 

Observa-se que os agricultores familiares valorizam o apoio técnico e a 

formação promovida pelo IAF. Assim os agricultores adquirem os 

conhecimentos necessários para intensificar o processo produtivo, dentro dos 

moldes da agroecologia, em suas propriedades. Como consequência disso 

agregam valor aos seus produtos. 

A foto 10 mostra os tambores de compostagem que são utilizados para 

produzir adubos orgânicos com substâncias que podem ser encontradas dentro 

das propriedades dos agricultores. Essas substâncias podem ser fezes de 

animais, restos de vegetais e alimentos que são misturados e transformados 

em adubos orgânicos. O processo de compostagem é uma das etapas de 

produção que os técnicos do IAF ensinam a realizar. 
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Foto 10 - Tambores de compostagem de adubos orgânicos. 

Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 
 
 

 No sentido de promover a produção agroflorestal, as áreas de cultivo de 

plantas medicinais dividem espaço com as demais culturas desenvolvidas 

pelos agricultores e também com o restante do espaço natural, como mostra a 

foto 11. 

 

 
Foto 11 - Produção de Alcachofra e feijão em conjunto. 

Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 
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  Os alimentos produzidos pelos agricultores familiares cooperados, são 

basicamente os mesmos produzidos pelos povos faxinalenses, considerando 

que muitos cooperados são membros de comunidades faxinais.  

Quanto às espécies medicinais, após o cultivo, serão ensacadas e 

depois coletadas pela cooperativa, que as mantém estocadas (foto 12)  até a 

comercialização ou processamento. 

 

Foto 12 -  Estoque de plantas medicinais secas – Sede Coopaflora 
Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 

 

O local onde as plantas medicinais são estocadas é pequeno (foto 12). 

Algumas vezes, essas espécies ficam estocadas por longos períodos devido à 

falta de procura no mercado. Os cooperados afirmam que quanto mais tempo 

algumas espécies permanecem estocadas, menor será a sua qualidade. 

Portanto, os cooperados e principalmente os membros da diretoria da 

cooperativa atuam na intensificação do comércio, priorizando as espécies em 

estoque. 

Na maioria das vezes os agricultores picam as plantas com facão. No 

entanto, alguns agricultores possuem em suas propriedades máquinas de moer 

(foto 13) que ajudam a processar as plantas para posteriormente ensacá-las. 
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Foto 13 - Máquina de moer plantas. 

Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 

 

Em geral as espécies chegam a Coopaflora ainda verdes, sem serem 

secadas.Contudo, existem alguns cooperados que investiram na construção de 

estufas de secagem em suas propriedades.  

Dentro da estufa as plantas medicinais ficam suspensas em prateleiras 

organizadas por espécies. Essas estufas são rústicas, e realizam um processo 

de secagem mais rápida, sem regulagem de tempo ou temperatura. Funciona 

com a queima de lenha ou carvão do lado de fora, esquentando a parte de 

dentro, assim desidratando a planta. (foto 14). 

Os produtores que possuem as estruturas de secagem em sua 

propriedades e entregam as espécies já secas, agregam valor ao produto 

quando entregue à cooperativa. 
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Foto 14 - Estufa para secagem de plantas medicinais e condimentos. 

Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 

 

Na sede da cooperativa, existem estufas maiores que são constituídas 

por um material que facilita o aquecimento, além de possuir um 

medidor/controlador de temperatura (foto 15). 

 

 
Foto 15 – Estufa de secagem de plantas medicinais/Sede Coopaflora. 

Fonte: BASTOS,T. L.  2013.  
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Nas estufas da sede as plantas ficam expostas ao calor durante um 

tempo pré-determinado. Nessas estruturas a secagem é realizada de maneira 

mais lenta, ao contrário das secagens feitas nas estufas das propriedades. 

De acordo com os cooperados, o processo de desidratação mais 

demorado promove a intensificação da qualidade da espécie, conservando 

melhor o aroma e o sabor. Assim, essas espécies ficam “no ponto” certo de 

desidratação. Para isso, existe um controlador e medidor de temperatura (à 

esquerda – foto 16) que indica a  temperatura  da estufa na parte interna, 

permitindo assim, que se possa ter a noção de quando a planta está pronta 

para o processo de seleção. 

 

  

 
Foto 16  – Estufa de secagem de plantas medicinais/Sede Coopaflora. 

Fonte: BASTOS,T. L.  2013. 

 

Depois de desidratadas, as plantas passam por um processo de seleção 

(foto 17) para a retirada das impurezas que acabam se misturando à elas 

durante o processo de extração e secagem.  
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Foto 17 - Seleção de plantas. 
Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 
 
 
 

 Integrado, ainda, ao processo produtivo da cooperativa, está a 

agroindustrialização dos produtos, etapa em que o produto final recebe a 

marca da cooperativa. Nesse contexto, a agroindústria que faz parte da 

Coopaflora pode ser caracterizada como uma agroindústria familiar. 

 Wesz Jr apud Mior (2005) concebe a agroindústria familiar como uma 

organização em que a família produz, processa e transforma parte de sua 

produção com o objetivo de agregar valor na comercialização do produto. 

Na agroindústria da Coopaflora (foto 18) existem equipamentos de 

pesagem e embalagem dos produtos, que  ficam estocados na agroindústria 

até que sejam comercializados. 
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Foto 18 -  Agroindústria Coopaflora. 

Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 
 
 

Ao incorporar uma pequena agroindústria familiar, a Coopaflora 

consegue agregar valor aos seus produtos e a partir desse processo é  

possível identificar inovações nas técnicas produtivas promovidas pelos 

agricultores, revelando certo nível de independência produtiva. 

Como já foi mencionado, de acordo com o INCRA, a agricultura familiar 

possui três estágios específicos, que a definem de acordo com a sua 

consolidação e representatividade, inclusive, no mercado. 

Assim o INCRA considera a agricultura familiar consolidada como um 

modelo, no qual, os produtores estão integrados ao mercado, tendo acesso às 

inovações tecnológicas produtivas.  

A incorporação de inovações, tanto no que se refere às técnicas de 

produção quanto no processamento, pode representar o diferencial que leva de 

volta a pequena produção familiar ao mercado. No caso da Coopaflora, a 

agricultura familiar se consolida pela incorporação de técnicas um pouco mais 

avançadas no processo de secagem e a existência da agroindústria familiar. 

São iniciativas, que de acordo com os próprios cooperados, conseguem 

agregar maior valor ao produto final (foto 19). 
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Foto 19 - Embalagens de produtos beneficiados. 
Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 

 
 

De modo geral, os agricultores possuem conhecimento de todas as 

etapas produtivas, tendo em vista que são eles que realizam as diferentes 

tarefas que dão origem ao produto final da Coopaflora.  

Ao orientar esses agricultores familiares, o IAF procura promover a 

conservação e enriquecimento dos remanescentes florestais com araucária e 

dos ambientes já degradados, buscando a melhoria das condições de vida das 

famílias de agricultores residentes em Turvo em seu contexto ambiental. 

 Os cooperados estão em processo de formação continuada, 

participando de cursos e de treinamentos proporcionados pelo IAF e parceiros. 

Os agricultores veem nesse processo, uma forma de aperfeiçoar o seu 

crescimento profissional, como reflexo disso está o aumento do número de 

famílias envolvidas com os objetivos do IAF (tabela 13). 
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Tabela 13 – AUMENTO DO NÚMERO DE FAMÍLIAS ATENDIDAS 
PELO IAF DE 1998 À 2009 

Ano Número de 
famílias 

produtoras 

Produção anual 
de plantas 

desidratadas (Kg) 

Renda média 
mensal (R$) 

1998 31 240 53,51 

2000 52 364 57,80 

2002 68 541 82,56 

2004 94 813 262,50 

2006 136 15.323 306,64 

2007 170 16.992 338,90 

2008 170 48.553 346,80 

2009 170 63.428 459,70 

Fonte: PLEIN, 2012. Org. BASTOS, T. L. 
 

A partir do gradativo aumento das famílias incorporadas à produção de 

plantas medicinais, por meio do IAF, é que se pode identificar o momento em 

que o instituto começou a estabelecer laços com as comunidades de 

agricultores familiares locais.  

Observa-se, a partir da tabela 13, que no ano de 2006, justamente o ano 

em que a Coopaflora foi fundada, foram incorporadas 42 famílias produtoras e 

de 2004 à 2006 a produção anual passou de 813 kg de plantas desidratadas 

para 15. 323 Kg. Nesse sentido, o aumento das famílias envolvidas com o IAF 

e a cooperativa certamente implicou no aumento da produção anual, que 

também exerceu reflexo na renda média mensal desses produtores. 

O aumento das famílias incorporadas pelo IAF  pode estar associado ao 

redirecionamento da missão do IAF. 

 
 
No início o IAF trabalhava apenas com os grandes produtores 
pensando na questão maior da conservação,quando a gente 
reestruturou, nós já tínhamos percebido que onde se 
conservava mais era onde estavam também as pequenas 
propriedades e aí é que começou o cultivo de plantas 
medicinais, elas são uma das alternativas pra garantir a 
preservação dos remanescentes florestais [...] (COOPERADA 
2, 2013)  
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Sendo assim, a ideia de conservação ambiental gerada pelo IAF e 

incorporada pelos agricultores, fortaleceu a agricultura familiar desenvolvida 

nessas pequenas propriedades por meio da geração de renda. Além disso, a 

inclusão dessas propriedades ao processo de recuperação e conservação das 

florestas intensificou o processo de conservação ambiental em Turvo. Com 

isso, aumentaram também os parceiros envolvidos com o IAF e Coopaflora, 

possibilitando a criação de novos canais comerciais para a cooperativa. 

 

3.4 PROCESSO DE COMERCIALIZAÇÃO DAS ESPÉCIES 

 

A manutenção da Coopaflora depende, dentre outras coisas, da sua 

inserção no mercado. Para tanto, a atuação da cooperativa em função da 

manutenção da agricultura familiar na região pode ser atribuída as suas 

atividades comerciais. Por sua vez, as relações comerciais estabelecidas pela 

cooperativa também se devem a certificação agroecológica que os produtos 

recebem, por meio da Ecocert.  A Ecocert Brasil (figura 10) é uma certificadora 

de produtos orgânicos, originária da França, que possui articulação com o 

Brasil (ECOCERT BRASIL, 2013). 

 

 

 
Figura 10 - Selo de certificação orgânica da ECOCERT. 

Fonte: Ecocert Brasil, 2013. Org. BASTOS. 
 
 

Ao longo dos anos, por meio do trabalho da Coopaflora, do IAF e do 

apoio e parceria de terceiros a cooperativa passou a conquistar alguns 
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mercados. A exemplo da Natura, empresa brasileira de cosméticos, possui a 

Coopaflora como um de seus principais fornecedores de matéria prima. 

 

 
Foto 20 - Produtos da Natura fabricados com espécies da Coopaflora. 

Fonte: BASTOS, T. L. 2013.  
 

 A Natura utiliza as espécies produzidas pela Coopaflora principalmente 

na fabricação de cosméticos como sabonetes e perfumes (foto 20). A 

Coopaflora também foi fornecedora de produtos para a fabricação de chás para 

a Linha Frutífera da Natura. Entretanto, segundo alguns cooperados o 

fornecimento de espécies para os chás (principalmente a macela) foi 

interrompido, porque não houve considerável geração de lucro34. 

O cooperado 6, vice-presidente da Coopaflora, descreve que com essa 

redução houve perda de mercado dessas espécies, mas a comercialização dos 

produtos possui altos e baixos, enquanto algumas espécies saem de mercado 

outras começam a ser procuradas e comercializadas. 

 

[...] algumas das nossas espécies perderam mercado, e outras 
que estavam sem comércio voltaram para o mercado também, 
o mercado tem altos e baixos, mas também depende muito do 
compromisso de cada um (COOPERADO 6, 2013). 

                                                             
34

 Informações coletadas em conversas informais com membros da diretoria da Coopaflora. 
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De acordo com a cooperada 2 (2013),  membro da diretoria da 

cooperativa, a princípio a valorização dos aspectos agroecológicos e sociais da 

Coopaflora recebeu o incentivo da Natura, que criou todo o marketing em cima 

desse processo de produção agroecológico. 

O marketing promovido pela Natura, certamente acaba promovendo a 

própria empresa também, considerando que a Natura é uma empresa baseada 

em propostas de produção sustentável. A empresa procura promover um 

discurso no qual “a sustentabilidade aparece como um pilar de inovação e 

geração de novos negócios” (NATURA, 2013). 

Essa inovação e geração de novos negócios, associada a um contexto 

rural com um potencial natural consideravelmente rico gera a oportunidade de 

criar novos produtos com espécies da região, divulgando, dessa forma, o 

potencial natural que ela oferece.  

Além da Natura a cooperativa possui outros parceiros como a TNC - The 

Nature Conservancy, uma organização que visa proteger e preservar a 

natureza, atuando em diversas partes do mundo. 

No Paraná a TNC criou o projeto “Florar” que objetiva incentivar a 

geração de renda às comunidades rurais do interior por meio da parceria com o 

IAF. Dessa forma contribui para manter os agricultores em suas propriedades, 

ao mesmo tempo em que desenvolve atividades de restauração e conservação 

das florestas com araucária (TNC, s/d). 

 Iniciativas como essas abriram portas ao comércio das espécies 

produzidas pelas comunidades rurais da região. Assim, a aproximação dos 

agricultores familiares às propostas produtivas do IAF proporcionou 

inicialmente a intensificação do comércio da cooperativa. 

Segundo informações do entrevistado 1, que atuava na área de finanças 

da cooperativa e na execução de projetos até meados do ano de 2013, a 

Coopaflora/IAF conta com o desenvolvimento de alguns projetos que recebem 

o apoio de parceiros como a Natura, a TNC e o SEBRAE Paraná - Serviço de 

Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Paraná.  

A cooperada 2 (2013) relata que  os projetos financiados por esses 

parceiros têm um período de durabilidade curto, e com isso há a necessidade 

de elaborar e executar projetos constantemente.  
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Para compreender até que ponto estas iniciativas podem ser 

consideradas efetivamente alternativas viáveis de geração de renda é 

necessário identificar os meios pelos quais a cooperativa atua, através das 

suas relações comerciais e das relações econômicas estabelecidas com os 

agricultores associados. 

A cooperativa possui vários clientes espalhados por todo Brasil e 

exterior, possui uma clientela fixa o que facilita e dá segurança ao agricultor 

familiar quanto ao retorno recebido pela sua produção. A tabela 14 demonstra 

os principais clientes da Coopaflora no Brasil. 

 

Tabela 14 – PRINCIPAIS CLIENTES E CIDADES BRASILEIRAS DESTINATÁRIAS 
DOS PRODUTOS DA COOPAFLORA  

Cidade Cliente Estdo 

São Paulo LRCP Comercial de Produtos 
Naturais LTDA - ME 

SP 

Osasco Companhia Brasileira de Distribuição SP 

Cajamar Natura Inovação e Tec. Pro. LTDA SP 

Rio de Janeiro Ripnik Band Com de Prod Naturais 
LTDA 

RJ 

Porto Alegre Nutriamo Prod. de Bem Estar LTDA RS 

Belo Horizonte EmporioYogi Comercio de Alimentos 
LTDA 

MG 

Balneário Camboriú Nicole Maluf Giovanelli - ME SC 

Joinville Verde Capim Mercearia Orgânica 
LTDA - ME 

SC 

Nossa Senhora do Socorro Da Terra Agroindústria LTDA SE 

Fortaleza Ana Maria Gomes Mata- ME CE 

Brasília Marilia Miranda Costa Manso - ME DF 

Recife Machado Comércio de Alimentos 

LTDA 

PE 

Primavera do Leste FavarinAndreatto& CIA LTDA - ME MT 

Curitiba Vila Viela Hortifrutigrangeiros LTDA PR 

Fonte: Coopaflora, 2013 
Org. BASTOS, T. L. 
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No Estado do Paraná, a Coopaflora comercializa com clientes dos 

municípios de Guarapuava, Curitiba, Campo Largo, Maringá, Pato Branco, 

Laranjeiras do Sul, Londrina, Chopinzinho, Cascavel, Pitanga, dentre outros. 

Além do Brasil, a Coopaflora ainda exporta seus produtos para os 

Estados Unidos, França e Suíça, tendo como principal produto de comércio 

internacional a erva-mate. 

Em alguns casos os produtos da cooperativa são vendidos a granel para 

o exterior recebendo a marca do produto estrangeiro, como a erva-mate Maté 

Vert e a menta Menthe Poivrée da França (foto 21). No entanto, a matéria 

prima é fruto da produção dos agricultores da Coopaflora. 

 

 

 
Foto 21 – Produtos de Marca Francesa/Cliente Coopaflora 

Fonte: BASTOS, T. L. 2013. 
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O processo de comercialização dos produtos da Coopaflora é realizada 

por vários canais, tanto dentro como fora do Brasil, dentre eles estão: 

 CENTROFLORA Anidro do Brasil Exportação Ltda; 

 Baldo S. A., Comércio Industria e Exportação; 

 CERCOPA Comércio de Produtos Alimnetícios Ltda; 

 Da Terra Agroindústria Ltda;  

 Fazenda Alpina;  

 Natura;  

 MN Própolis Industria Comércio e Exportação Ltda;  

 Duas Rodas Industrial;  

 Solabia Biotecnológica Ltda;  

 Teakettle Comércio de Produtos Alimentícios Ltda;  

 Tribal Brasil Alimentos Ltda; 

 INCON Indústria de Condimentos Ltda; 

 Leaves For Life Comércio de Produtos Naturais Ltda; 

 Namastê Ogânico do Brasil; 

 Guayaki Sustainable Rain Florest Produts INC (EUA);  

 RDV PRODUCTS (França) (PLEIN, 2012). 

Esses canais de comercialização promovem a divulgação e distribuição 

dos produtos da Coopaflora, e, certamente, sem o estabelecimento desses 

laços comerciais e sem a atuação da cooperativa e do instituto a Coopaflora 

não teria se consolidado dentro ndo mercado. 

Os cooperados e a diretoria da cooparativa consideram atualmente a 

erva-mate como sendo o carro-chefe da cooperativa. “Hoje a erva-mate é o 

produto que é o carro-chefe da Coopaflora, vendida tanto no Brasil quanto em 

outros países” (COOPERADO 6, 2013). 

Considerando o período entre  dezembro de 2010 a abril de 2013, a 

erva-mate orgânica gerou uma saída de R$ 269.020,91, e a erva-mate 

cacheada gerou um total de R$ 253.118,81 de maio de 2011 a junho de 2013 

(COOPAFLORA, 2013), ambos somados representam mais de 30% da 

produção nesses últimos anos. 
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Embora a erva-mate seja o produto mais rentável no momento, as outras 

variedades de espécies  contribuem para a geração de renda e a criação de 

vias de comercialização, como mostra o quadro1. 

 

 
Quadro1 -  Relação de plantas medicinais, preço, redimento por hectare, 
demanda e produção das famílias atendidas pelo IAF no município de Turvo. 

Fonte: PLEIN, 2012.  
 
 

 A princípio pode-se verificar a partir do quadro 1  a grande variedade de 

espécies produzidas pela cooperativa, e também a discrepência no que se 

refere ao valor atribuído a elas, que vai de R$ 4,10 à R$ 21,26. Há também 

uma grande variação na produção e renda por hectare, revelando que  

algumas vezes o rendimento bruto por hectare passa de R$ 30.000.00. Além 

disso, é possível averiguar que a demanda de produtos na maioria das vezes é 

maior que a produção, portanto há uma  grande procura por essas espécies no 

mercado. 

A Coopaflora adota a marca ARVOREDO BRASIL35 para os produtos 

que são comercializados pela cooperativa, principalmente os que são 

comercializados com a Natura, mantendo um projeto social com as 

comunidades faxinalenses. 

                                                             
35

 Arvoredo é uma localidade situada na região do município de Turvo 
(www.arvoredobrasil.com.br). 
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Esse aspecto revela o potencial do ramo em que a cooperativa atua. 

Com isso, as perspectivas de manutenção da cooperativa aumentam, 

considerando os canais comerciais criados e estabelecidos pelo IAF e 

Coopaflora. 

Segundo a cooperada 2 a Coopaflora não almeja se tornar uma grande 

cooperativa, ela diz que a coopertiva visa “fortalecer o comércio de caixinhas e 

o comércio de exportação de erva-mate [...] mas ele vai até onde dá a própria 

capacidade dos cooperados” (COOPERADA 2, 2013). Portanto, a Coopaflora 

mantém seu foco no apoio à agricultura familiar, respeitando os limites da 

produção que a agricultura familiar regional pode oferecer. 

 

3.5 GESTÃO DA COOPERATIVA  

 

Para compreender até que ponto a Coopaflora e o IAF podem ser 

consideradas efetivamente iniciativas viáveis para a geração de renda aos 

agricultores familiares, é necessário identificar os meios pelos quais essas 

entidades atuam analisando as relações comerciais e econômicas 

estabelecidas com os agricultores associados. 

Até meados de 2013, sabe-se que a Coopaflora e o IAF atuavam em 

conjunto, executando funções como captação de recursos e dividindo a mesma 

estrutura física de gestão. Isso gerou problemas quando ao gerenciamento dos 

gastos da cooperativa.  

Segundo o cooperado 6 (2013), atual vice-presidente da Coopaflora, 

 

Os problemas vêm se acumulando, durante dois a três 
anos funcionou muito bem, mas as antigas diretorias 
buscavam cobrir algumas dívidas fazendo outras, há mais 
ou menos 4 anos a cooperativa vem somando problemas 
e no final de 2012 e início de 2013 chegou ao máximo de 
dificuldade [...]. Foram pegos recursos do PAA36, agora 
por ultimo, e não conseguiram pagar. Para pagar essa 
dívida foi solicitado crédito à CRESOL, mas a situação foi 
se acumulando tanto e não teve mais jeito (COOPERADO 
6, 2013). 

 

                                                             
36

 PAA – Programa de Aquisição de Alimentos. 
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Para o cooperado 6 (2013) “o problema é que se criou uma cooperativa 

dentro da ONG (IAF), e as administrações eram praticamente as mesmas, os 

créditos e os projetos eram feitos pelas duas entidades”. Além disso, ele 

acredita que “faltou acompanhamento da instituição [IAF], do PAA e das 

entidades de créditos, para que a solicitação de créditos fosse mais rigorosa”. 

O fato de ambas as partes (Coopaflora e IAF), desempenharem a função 

de captação de recursos, pode ser um dos fatores que ocasionou o acúmulo de 

dívidas ao longo dos anos, principalmente a partir do ano de 2010, como 

demonstrada a tabela 15. 

 

Tabela 15 – DÍVIDAS CONTRAÍDAS PELA COOPAFLORA  
 

2010 -121.343,09 

2011 -36.534,08 

2012 - 460.357,93 

Fonte: Coopaflora, 2013 
Org. BASTOS, T.  
 

 

A tabela 15 ainda revela que o ano de 2012 foi o que apresentou maior 

déficit econômico nesses últimos anos. Isso devido a um incêndio que ocorreu 

em uma das unidades de secagem de plantas que ficava na sede da 

cooperativa.  

No entanto, as dificuldades financeiras enfrentadas pela Coopaflora 

atualmente, não se devem apenas à captação de recursos de ambas as partes 

(IAF e Coopaflora). Como o cooperado 6 afirmou, faltou acompanhamento das 

entidades envolvidas no processo de captação de recursos, tanto da parte do 

IAF e da Coopaflora, por não se atentarem ao acúmulo de dívidas de  

solicitações de créditos, quanto da parte das entidades de acesso à crédito 

pela falta de rigor e fiscalização ao conceder os créditos ao IAF à Coopaflora. 

Para amenizar essa condição financeira precária, a cooperativa buscou 

auxílio por meio de uma campanha de arrecadação, porém só foi possível 

arrecadar em torno de R$ 30.000 (COOPERADO 6, 2013). 

Além das adversidades nos aspectos financeiros, a Coopaflora ainda 

não possui condições de ser auto-suficiente no desenvolvimento e manutenção 
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de técnicas produtivas, pois o IAF, por meio  de projetos financiados por 

parceiros, que concede apoio técnico aos produtores cooperados.   

A cooperada 2 afirma que: 

 

[...] a manutenção da equipe técnica pela cooperativa ainda 
não acontece [...]. Isso é algo que deve ser repensado, os 
técnicos do IAF são pagos através de projetos. [...]  Atualmente 
o IAF é sustentado através da captação de recursos, 
elaborando projetos pra ministérios, organizações 
internacionais e outras instituições. Porém esses projetos têm 
um período de durabilidade curto, então tem que estar sempre 
elaborando projetos [...] (COOPERADA 2, 2013). 
 

 

Com isso, fica evidente a dependência que a Coopaflora possui em 

relação ao IAF, porque é através do instituto que são elaborados projetos para 

manutenção da equipe técnica, que orienta os agricultores cooperados na 

realização do processo produtivo. 

O cooperado 6 (2013) diz que a cooperativa obteve “lucros” efetivos  só 

nos primeiros anos de atuação  e que ao longo dos anos as dívidas foram se 

acumulando. Embora haja uma grande procura pelos produtos da Coopaflora, 

e mesmo que os valores das vendas dos produtos sejam elevados, esse déficit 

financeiro teve um aumento gradativo até o ano de 2012. 

Esse processo se desencadeou devido, dentre outros fatores, ao modo 

como a cooperativa era gerida. “O que aconteceu é que a diretoria antiga não 

conseguiu de alguma maneira recursos financeiros para manter a cooperativa 

que [...] nesses últimos três ou quatro anos vem somando problemas 

financeiros” (COOPERADO 6, 2013). 

As gestões anteriores buscavam alternativas de créditos por meio do 

Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar – PRONAF, do 

Programa de Aquisição de Alimentos e da Cooperativa Central de Crédito Rural 

com Interação Solidária – CRESOL para tentar sanar suas dívidas. No entanto, 

essas medidas geravam mais dívidas e os valores foram se acumulando, sem 

que houvesse formas de resolver essa situação. 

Percebe-se que a gestão da cooperativa ficou um tanto confusa. O 

próprio vice presidente da Coopaflora (cooperado 6) afirma que a atual gestão 

ainda busca compreender os motivos que levaram à crise financeira da 
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cooperativa. Com isso, parte dos associados acabou sendo prejudicada, pois o 

repasse da venda da produção já não ocorria regularmente. “Em Turvo, através 

de projetos, a situação está controlada. Mas em Boa Ventura de São Roque 

alguns produtores ficaram mais de oito meses sem receber nada” 

(COOPERADO, 6). 

Outro aspecto que impede a melhor compreensão dos fatos que levaram 

às dificuldades econômicas da cooperativa é a troca de gestão administrativa 

em prazos relativamente curtos, impedindo a concretização de planejamentos. 

As mudanças de diretorias nem sempre obedecem aos prazos estabelecidos 

no estatuto37. 

Na tentativa de melhorar a situação financeira da cooperativa, a partir de 

maio de 2013, a Coopaflora e o IAF deram início a um processo de 

reestruturação, que a princípio visava a separação da estrutura física do IAF e 

da Coopaflora e, consequentemente, do seu processo de gestão. Com isso, a 

partir do mês de maio de 2013, a diretoria da Coopaflora está a cargo dos 

cooperados apenas, separada da gestão do IAF. O IAF manterá o seu papel de 

dar apoio técnico aos associados, embora os cooperados almejem que a 

própria cooperativa possa manter esse apoio. “O nosso objetivo é que a própria 

produção da cooperativa pudesse bancar o trabalho dos técnicos” 

(COOPERADA 2, 2013). 

Depois do processo de reestruturação, dentre as medidas tomadas para 

reduzir as dívidas da cooperativa, foi decidido, em assembleia geral, de que os 

cooperados repassassem 10% de seus rendimentos para amenizar as dívidas 

da cooperativa.  Esse repasse é proporcional a quantidade de produtos 

entregue à cooperativa e é realizado mensalmente38. 

O cooperado 6 (2013) acredita que a separação da Coopaflora e do IAF 

foi positiva para a cooperativa, e que as ações realizadas pela atual gestão 

para contornar a situação financeira estão sendo válidas, considerando que 

essa reestruturação já apresentou resultados positivos para a Coopafllora. 

 

  

                                                             
37

 Estatuto Social da Coopaflora – Anexo A deste trabalho. 
38

 Informações coletadas em conversa informal com M. R. N, responsável pelo setor financeiro 
do IAF até março de 2013. 
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Foi falado que a cooperativa não conseguiria se manter 
sozinha, isso não é verdade, porque nós estamos vendo que 
estamos conseguindo se manter e pagar essas dívidas. Essa 
melhora aconteceu depois da separação (COOPERADO 6, 
2013). 

 
 

A nova diretoria da Coopaflora vem trabalhando prioritariamente na 

redução das dívidas, sem recorrer novamente à solicitação créditos. Acredita-

se que esse processo de solicitação de créditos, captação de recursos 

simultânea entre cooperativa e instituto possa ter sido o responsável por 

grande parte dos problemas financeiros da cooperativa segundo o cooperado 

6.  

Apesar de tudo, a Coopaflora, juntamente com o IAF, definitivamente 

conseguiram ao longo dos anos estabelecer relações comerciais devido ao seu 

potencial produtivo e a ajuda de parceiros, principalmente a Natura que foi uma 

das responsáveis pela construção do marketing ambiental em torno da 

Coopaflora e também pelo estabelecimento de canais comerciais para a 

cooperativa. 

Além disso, na visão dos cooperados, há perspectivas de permanecer 

no campo trabalhando com plantas medicinais, pois com o apoio da 

cooperativa e a parceria do IAF, são criadas formas de comercialização dos 

produtos, e orientações quanto ao processo produtivo sustentável e mais 

rentável. 

A cooperada 3 (2013), acredita que é importante o acompanhamento 

que os técnicos agropecuários do IAF proporcionam aos agricultores familiares, 

além do auxílio no processo de secagem, quando não existem secadores nas 

propriedades dos agricultores. “Os técnicos acompanham a gente. [...] Faz a 

secagem [na cooperativa] quando a pessoa não tem secador [...]” 

(COOPERADA 3, 2013). 

Observa-se, a partir disso, que o IAF possui um papel fundamental na 

manutenção desses agricultores em suas propriedades. Sem o apoio técnico 

oferecido pelo IAF e os projetos desenvolvidos e executados pelo instituto, a 

produção sustentável não poderia ser consolidada. Na visão dos cooperados a 

cooperativa, é uma fonte viável de geração de renda, sem a qual, os 

agricultores estariam enfrentando ainda mais dificuldades financeiras.  
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Apesar dos contratempos financeiros e da atuação ambígua da 

cooperativa e IAF, a Coopaflora conseguiu estabelecer fortes laços comerciais 

em favor dos cooperados. Além disso, os agricultores associados se mostram 

dispostos a colaborar com os objetivos da Coopaflora, pois para eles esta 

iniciativa representa uma das  formas de garantir a sua permanência no campo 

a longo prazo.  

 

Considerações finais  

 

A área rural de Turvo compreende um contexto extremamente voltado 

para a agricultura familiar, que coexiste com um acervo ambiental importante e 

diversificado. Além disso, apresenta áreas de cultivo espécies florestais 

exóticas que convivem com a agricultura familiar e os remanescentes florestais 

nativos, o que revela algumas disparidades nesse contexto rural.  

 Trata-se de um espaço constituído, ao longo dos anos, a partir do 

desenvolvimento de atividades agrícolas que deixaram marcas nos atuais 

aspectos econômicos, culturais e sociais do município. 

 Esses aspectos podem ser percebidos pelo sistema faxinal que fez parte 

do processo de ocupação de Turvo e que ainda se faz presente no município. 

Esse sistema foi consolidado pelos imigrantes europeus que passaram a 

desenvolver na área rural do município um processo produtivo familiar, criando 

animais nas matas, cultivando alimentos e demais produtos para o seu 

sustento e comercialização, em contato com um contexto ambiental repleto de 

matas nativas, representado pela Floresta Ombrófila Mista, bioma típico da 

região. 

Tendo em vista a importância que teve a atividade madeireira 

desenvolvida na região central do Paraná, essas espécies foram aos poucos 

sendo reduzidas, revelando a necessidade da preservação de seus 

remanescentes. A preservação e recuperação dessas florestas nativas em 

Turvo estão representadas na adoção dos sistemas agroflorestais. 

Nesse contexto, a agricultura familiar inicialmente estabelecida no 

município, contava com um modelo de produção agroflorestal, pois os 

faxinalenses que residiam na região criavam seus animais e cultivavam suas 

lavouras por entre as matas nativas. Portanto, a adoção desse sistema de 
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produção não apresentou problemas ao ser incorporada, ou (re)incorporada, 

pelos agricultores da Coopaflora. 

O sistema faxinal, foi e é um importante aliado à preservação das 

florestas nativas, isso devido à organização e o processo produtivo que 

preserva, além dos aspectos culturais e sociais da região, os recursos naturais 

que os cercam e lhe fornecem a base de sua produção. 

Compreende-se que a cooperativa e o IAF, tornaram-se viabilizadores 

da manutenção de faxinais. Por meio da dinâmica econômica promovida pelo 

Instituto e pela cooperativa, o faxinalense pôde dinamizar sua produção e 

comercialização, principalmente de erva-mate. Assim, foi possível, por meio da 

Coopaflora e do IAF, apoiar a manutenção de aspectos culturais e sociais, que 

fazem parte da constituição histórica da área rural do município. 

A cooperativa devido ao trabalho em conjunto com o IAF, é regida por 

fundamentos pautados na preservação ambiental, o que auxilia principalmente 

na preservação e recuperação das matas nativas da região. Devido ao fato de 

muitas das propriedades destes agricultores comportarem remanescentes de 

matas com araucária, inclusive nas áreas de faxinais, isso acabou motivando o 

cultivo de produtos que coexistam com essas espécies nativas. 

 Com isso, é possível afirmar que a produção de plantas medicinais, por 

meio da atuação da Coopaflora, contribuiu para o processo de preservação do 

ambiente local. Considerando que, a princípio trabalhava-se apenas com o 

extrativismo de plantas medicinais, depois se passou a produção de fato. De 

qualquer forma tratam-se de espécies nativas, que não alteram o equilíbrio 

natural do local. 

Ao considerar esses aspectos, compreende-se que a Coopaflora e o IAF 

se “ajustaram” reciprocamente aos faxinais existentes no município. Essa 

possibilidade é promovida por mecanismos como a agroecologia e os sistemas 

agroflorestais, modelos de produção rural adotados pelos associados da 

Coopaflora sob orientação técnica do IAF. Além disso, dentre os objetivos da 

Coopaflora está a defesa dos aspectos socioculturais que os faxinais conferem 

ao município de Turvo. 

O papel principal da Coopaflora é auxiliar os produtores quanto a 

comercialização de seus produtos divulgando-os e atribuindo a eles um certo 

padrão de qualidade e garantido o estabelecimento, inclusive, de uma clientela 
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fixa. Nesse contexto, a Coopaflora é uma cooperativa que promove a utilização 

consciente do potencial produtivo da região, porque as próprias espécies 

destinadas à comercialização são nativas. 

Assim, os agricultores familiares possuem a oportunidade de 

permanecer no campo, “resistindo” ao processo de modernização da 

agricultura, preservando características específicas culturais e sociais da 

agricultura familiar, por meio de um processo de apropriação física e ideológica 

do território. 

Compreende-se que os objetivos, da Coopaflora e do IAF, atuando em 

parceria foram capazes de suprir diversas demandas dos agricultores 

familiares de Turvo, devido comércio promovido pela cooperativa e o apoio 

técnico promovido pelo IAF, assim, a agricultura familiar em Turvo se torna 

consolidada, de acordo com os níveis de desenvolvimento da agricultura 

familiar estabelecidos pelo INCRA (1994).  

Considera-se que os benefícios visíveis que a atuação da Coopaflora 

propôs aos cooperados e ao meio ambiente local foram frutos não só da ação 

da cooperativa e do IAF, mas também devido aos propósitos da Coopaflora e 

do Instituto, de conseguirem se enquadrar às demandas locais, como a 

preservação dos remanescentes florestais e dos sistemas faxinais. Isso, aliado 

ao marketing ambiental introduzido pela Natura, o apoio de parceiros e 

evidentemente ao trabalho e comprometimento dos agricultores fortaleceu a 

cooperativa. Esse fortalecimento levou os produtos da Coopaflora ao mercado 

e consolidou a geração de renda que é o que promove de fato a fixação desses 

agricultores no campo. 

 Essa forma de atuação promoveu uma dinâmica entre os elementos 

envolvidos com processo de produção e comercialização das plantas 

medicinais (IAF e Coopaflora). Nesse sentido, a inserção das espécies 

produzidas pelos agricultores familiares de Turvo no mercado de plantas 

medicinais, foi possível tanto por ações do IAF quanto da Coopaflora. 

No entanto, essa atuação conjunta apresentou problemas quanto à 

gestão, o que desencadeou um decréscimo financeiro à Coopaflora, pois, não 

era apenas a cooperativa responsável pela aquisição de créditos ou busca por 

mercado. O IAF também atuava na gestão da cooperativa, tendo em vista que 

o IAF foi fundado mais de dez anos antes da criação da Coopaflora.  
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Embora o IAF e a Coopaflora tenham realizado diversas ações em favor 

das comunidades de agricultores familiares de Turvo, atualmente, essas ações 

conjuntas devem ser restringidas. Acredita-se que ações, como a captação de 

recursos tenham inferido nos déficits apresentados pela cooperativa nestes 

últimos anos.  

Portanto, houve a necessidade de “desmembrar” a cooperativa do IAF, 

porém sua parceria permanece. Com isso, espera-se que a cooperativa a 

princípio possa se restabelecer financeiramente, para que só então se possa 

criar um fundo de reserva e continuar promovendo a manutenção da agricultura 

familiar em Turvo, garantido efetivamente a geração de renda aos associados e 

contribuindo para a preservação e recuperação dos remanescentes florestais 

nativos. 

Considerando que o objetivo deste trabalho baseou-se na análise da 

atuação da Coopaflora e consequentemente do IAF, em benefício dos 

agricultores familiares de Turvo, pode-se constatar que a Coopaflora foi e é 

uma entidade que promove a fixação desses agricultores em suas 

propriedades. A cooperativa ainda passa por dificuldades, mas percebeu-se ao 

longo da pesquisa, que mesmo com todas as desordens nos aspectos 

financeiros, a permanência desses agricultores cooperados na área rural de 

Turvo se deve à Coopaflora e IAF, e ao comprometimento dos agricultores com 

a produção e o apego ao seu local de trabalho e vivência. 
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APÊNDICE A  – Transcrição entrevista cooperada 1 – Turvo 

 

1- Como você vê as condições da Agricultura Familiar hoje? 

Olha hoje em dia a agricultura familiar melhorou um pouco por causa do 

conhecimento [...] Hoje os agricultores precisam ter mais conhecimento para 

trabalhar, antigamente não era tão preciso porque hoje é preciso ter algumas 

“tecnologias” mesmo em pequenas propriedades e é preciso saber lidar com 

isso. 

 

2- Você acha que a modernização da agricultura afetou a agricultura 

familiar? 

Afetou sim, porque esses grandes proprietários começaram a comprar as 

pequenas propriedades para aumentar ainda mais as suas propriedades e o 

espaço do pequeno produtor diminuiu, isso é ruim porque quem fornece 

alimento são os pequenos, os grandes trabalham para exportação mesmo e 

nós aqui, por exemplo, diversificamos a produção [...] tem que aproveitar bem o 

espaço que nós temos e cultivar de tudo um pouco [...] E por causa desse 

aumento das grandes propriedades de exportação, as pessoas estão indo 

embora, os jovens principalmente que não tem perspectiva, é preciso que haja 

aqui no meio rural formas de divertimento para o jovem e, além disso, o mais 

importante [...] educação no campo para que o jovem possa ter uma faculdade 

relacionadas ao trabalho no campo e possa aproveitar a formação que ele tiver 

para ser usada aqui. 

 

3- Quais foram as principais dificuldades enfrentadas por vocês? 

A nossa principal dificuldade mesmo aqui é o transporte [...] aqui as 

estradas são muitos ruins, é tudo muito longe [...] fica difícil de ir na cidade, de 

estudar [...] tudo é difícil [...] por isso eu acho que os governantes deveriam 

melhorar as nossas estradas [...] nós aqui da comunidade até temos cobrado 

isso deles quando dá, mas até agora não foi feito nada [...] Outra coisa, o 

trabalho no campo é bastante desgastante  [...] Então se você trabalha o dia 

inteiro você cansa muito. 

 

4- Que tipo de benefício a Coopaflora/IAF proporcionou a vocês? 
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O principal e mais importante benefício é o conhecimento, é a oportunidade 

de nós podermos saber quais as melhores formas de preparar a terra, adubar, 

fazer cursos, tudo que tem a ver com o trabalho no campo e sobre o cultivo 

orgânico [...] Então pra mim o mais importante mesmo foi o conhecimento que 

eles nos passam. 

 

5- A quanto tempo você é cooperada da Coopaflora? 

Desde que a cooperativa foi criada e hoje a maior parte do pessoal da 

cooperativa são mulheres. 

 

6- Quais os produtos que você produz aqui pra Coopaflora? 

Alcachofra, Macela, Salvia, Alecrim, Carqueja, Tomilho, Menta, Lavanda, 

Sete Sangria, Orégano e Chapéu de Couro. 

 

7- Além das plantas medicinais, o que mais você cultiva aqui em sua 

propriedade?  

Milho, leite, mel, bezerros para venda. 

 

8- Qual é a sua maior fonte de renda? 

Aqui o meu esposo trabalha com transporte de pessoas, então as plantas 

medicinais é um complemento,mas dá uma boa renda também. 

 

9- Aqui em sua propriedade trabalha apenas a família? 

Sim, só nós da família mesmo e como eu disse para você o trabalho é muito 

desgastante e cansativo, mas é nós mesmos que temos que fazer. 

 

10- Usam algum tipo de equipamento? 

Para as plantas medicinais tem só o secador que nós temos aqui para 

desidratar as plantas e mandar lá pro IAF. 

 

11- Qual é a sua renda aproximada vinda das plantas medicinais? 

Em torno de R$ 200, 00 por mês. 

 

12- Vocês possuem mais alguma fonte de renda fora da lavoura? 
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Como eu falei pra você, né [...] O meu marido trabalha com transporte 

escolar porque as plantas medicinais é um complemento que nós temos. 

 

13- Você acredita que seja realmente válido manter as reservas 

naturais? 

Com certeza, porque nós não devemos pensar apenas em nós, mas 

devemos pensar também nos nossos filhos e netos, em como eles vão viver, 

temos que preservar os rios, as árvores, as matas para que eles possam 

também conhecer essa natureza. Não se deve pensar só no lado econômico, a 

vida é mais importante. 

 

14-O que você entende por produção agroecológica? 

Eu entendo que é uma coisa muito importante, uma forma de preservar o 

meio ambiente e de produzir coisas mais saudáveis para as pessoas sem o 

uso de veneno. 

 

15-Você acha que a ajuda da cooperativa é válida? 

Com certeza, principalmente na parte do conhecimento que eles passam 

pra gente, sem isso ia ser difícil conseguir fazer nossa produção orgânica 

porque eles vem aqui ensinam a fazer nosso preparo [...] nossa mistura para 

colocar na terra e ainda tem os cursos lá na sede que nós fazemos [...] então 

isso ajuda muito, também por causa do transporte [...] se eles não viessem 

buscar o produto ia ser difícil de a gente levar, e assim também não precisa 

ficar passando por atravessador que atrapalha muito a gente. 

 

16-Você participa das assembleias e reuniões realizadas na 

cooperativa? 

Sim, vou nas assembleias e reuniões, sempre estamos por dentro das 

decisões e tudo. 

 

17- Como e de quanto em quanto tempo o senhor recebe o 

“pagamento” da Coopaflora? 

Todo mês eles pagam nós em dinheiro mesmo porque o agricultor gosta de 

receber em dinheiro mesmo. 
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18-Qual o seu nível de escolaridade? 

Eu tenho só até a quanta série, meus filhos agora tão fazendo faculdade. 

19-O senhor já sentiu vontade de arrendar suas terras ou teve vontade 

de ir embora daqui?  

Não penso em sair daqui porque a gente só sabe trabalhar na terra e se for 

para cidade nós vamos ter dificuldade,  então eu prefiro ficar aqui onde a vida é 

mais tranquila,  não tem muita violência, é mais calmo apesar das dificuldades 

nós conseguimos viver [...] mas os jovens [...]esses pensam diferente, eles 

querem diversão eles querem garantia de vida e coisas novas, tá difícil de 

manter o jovem no campo hoje, por isso que preciso que o governo invista mais 

em nós porque se não o povo do campo vai sumir no futuro. 
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APÊNDICE B - Transcrição entrevista cooperada 2 – Turvo 

 

1- Qual é a relação existente entre a Coopaflora e o IAF 

Na verdade assim, o IAF é uma ONG e foi fundada em 1995, então é bem 

mais antigo que a Cooparativa, o objetivo do IAF era trabalhar a consciência 

ambiental das famílias,preservar as florestas e recuperar o que tinha sido 

destruído, então o IAF tinha um enfoque puramente ambiental quando foi 

fundado, principalmente por causa da ideologia do fundador do instituto, que 

era um holandês e ele imaginava que o pessoal tinha que deixar as florestas 

para o bem da humanidade [...] só que na verdade usava-se muito para fins 

econômicos, em 2000/2001, com a questão do soja e pinus, a gente perdeu 

20% das florestas daqui [...] e nessa época o fundador do IAF já tinha falecido 

aí a gente repensou um pouco a própria missão do IAF. 

Em 2001 o IAF focou bastante o seu trabalho pra questão organizar 

alternativas que possibilitassem uma renda sem destruir, então focando 

também para áreas menores, no início o IAF trabalhava apenas com grandes 

produtores pensando a questão maior da conservação, quando a gente 

reestruturou, nós já tínhamos percebido que onde se conservava mais era 

onde estavam também as pequenas propriedades  é aí que começou o cultivo 

de plantas medicinais, elas são uma das alternativas pra garantir a preservação 

dos remanescentes florestais [...] com o objetivo de preservar a cobertura 

florestal.  

 

2- Qual é o papel de cada elemento? (Cooperativa) 

Na verdade o papel da cooperativa ficou essa questão da comercialização, 

organizar o processo de comercialização [...] ficou específico isso, na 

reestruturação da cooperativa a gente está pensando em envolver a questão 

da produção também, até para facilitar um pouco mais o acesso ao crédito. 

 

3- Qual seria o papel do IAF? 

O IAF trabalha toda essa questão da produção, assistência técnica às 

famílias, pensando nas alternativas de produção, mantendo aquela linha inicial 

que é pensar o auto-consumo [...] produção de alimentos, trabalhar a geração 
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de renda e a preservação ambiental, então o tripé é econômico, social e 

ambiental, esse é o tripé do trabalho do IAF. 

 

4- Sobre o IAF e a Agroecologia. 

Todo o trabalho do IAF é feito na base orgânica e agroecológica, a gente 

tem certificação da cooperativa, a cooperativa é certificada para a 

comercialização, mas  o nosso trabalho, o princípio dele é orgânico, a gente 

não trabalha com produtos convencionais. 

Você tem que ver a propriedade e a comunidade como um todo [...] entra 

muito essa questão da solidariedade de você fazer as coisas participativas [...] 

a troca [...] o resgate do conhecimento, da cultura, a questão das sementes das 

mudas, as sementes crioulas, as variedades, isso tudo compõe um processo 

diferenciado de produção. Outra questão importante também é a participação 

das mulheres, que tem como princípio trabalhar bastante a questão de gênero, 

os jovens. Através desse trabalho, as mulheres envolvidas possuem conta no 

banco, documento, acesso ao crédito. 

E a produção de medicinais não prejudica o meio ambiente, porque é nativo 

daqui, nós não precisamos de químico para plantar e nem estamos alterando o 

meio ambiente, tudo é feito de modo orgânico. 

A princípio a valorização dos aspectos agroecológicos e sociais recebeu o 

incentivo da Natura, que criou todo o “marketing” em cima desse processo de 

produção agroecológico desenvolvido pelo IAF e pela Coopaflora. 

 

5- Qual é o papel dos Agricultores nesse processo? 

Na verdade eles são os fatores principais de todo o processo, tudo isso 

existe em função dos agricultores, eu posso falar isso para você como 

agricultora, o nosso maior interesse: nós queremos ficar na comunidade, nós 

queremos é melhorar as condições de vida na comunidade [...] então não é só 

a questão de renda, o nosso desejo é permanecer na comunidade [...] a 

cooperativa e o IAF são instrumentos que ajudam a gente a conquistar esse 

objetivo. Porém as comunidades rurais estão envelhecidas, os jovens não 

ficam mais, hoje tem muito trabalho na cidade.  

O problema hoje não é tanto a questão da renda, porque você tem a 

possibilidade, às vezes, de você ter um salário melhor do que na cidade, 
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porque plantas medicinais, o leite hoje tem uma renda bem interessante, é 

atrativo! Pode-se tirar uma renda líquida, às vezes, em torno de R$ 4.000, por 

mês com plantas medicinais e leite, o problema hoje é infraestrutura, pessoal 

não fica porque não tem internet, não tem telefone, não tem um espaço para 

jogar bola, um espaço para uma dança,  as políticas públicas hoje não é 

voltada para a comunidade rural, nas cidades tem vários centros e canchas, 

isso se torna um atrativo, para puxar a população pra lá [...] eu acho que não 

só o governo, mas a própria sociedade tem que repensar o modelo, porque se 

você não melhorar a infraestrutura, o acesso à isso nas comunidades você vai 

estar tirando, e aí a minha pergunta [...] quem vai produzir comida? Se 

houvesse a possibilidade disso o pessoal voltaria. Se de repente tivesse 

acesso internet na comunidade, muitos lugares não tem nem acesso a sinal de 

celular [...] fica isolado, se essas estruturas existissem os jovens voltariam [...] e 

a mão de obra hoje tem que ser renovada no meio rural porque quem 

permanece são as pessoas de mais idade, e muitos desses tem benefícios 

sociais, aposentados ou tem bolsa família, é um pessoal que não está muito 

ligado ao trabalho do campo, porque não aguenta mais ou por comodismo 

mesmo, porque o bolsa família cria algumas dependências, porque não tem 

nada que exija dele estar envolvido em um processo de geração de renda [...] 

então uma grande parte dos beneficiários do bolsa família ficaram no 

comodismo. Se o programa bolsa família trabalhasse um outro lado, de 

capacitação para receber a renda e a participação como exigência para poder 

obter a renda. 

 

6- A Cooperativa foi fundada por quem? 

Pelos cooperados, lançou-se uma proposta aos agricultores da região, para 

que tivessem uma alternativa de renda que não prejudicasse as florestas da 

região envolvendo a necessidade de organizar o processo de comercialização, 

a primeira sede da cooperativa ficava na cidade do Turvo, depois mudou pra cá 

[...]  o IAF e a Cooperativa um complementa o outro [...]o IAF organiza o 

processo de produção e a Cooperativa faz o processo de comercialização, a 

renda da cooperativa [...] é para manter a própria cooperativa e seria para 

manter a equipe técnica, mas a manutenção da equipe técnica pela 

Cooperativa ainda não acontece [...] isso  é algo que deve ser repensado, os 
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técnicos do IAF são pagos através de projetos [...]  o nosso objetivo é que a 

própria produção da Cooperativa pudesse bancar o trabalho dos técnicos [...] 

atualmente, o IAF é sustentado através da captação de recursos, elaborando 

projetos para ministérios, organizações internacionais e outras instituições. 

Porém esses projetos têm um período de durabilidade curto, então tem que 

estar sempre elaborando projetos [...] As fontes de recursos vêm de diversas 

organizações e parceiros, não somente da produção, por exemplo a Brookfield 

[...]. eles pagam técnicos, pagam combustível,  fornecem transporte para que a 

gente pudesse executar a geração de renda pra essas famílias. A Natura, O 

Boticário também são nossos parceiros nesse sentido.  

 

7- A estrutura física da Cooperativa e do IAF é em conjunto? 

Sim, mas vai ser diferente, tá assim porque não tá pronto e nós tivemos um 

problema sério no início do ano passado, tivemos um incêndio (em uma das 

unidades de secagem de plantas medicinais) com um prejuízo de R$ 240,00 e 

nós ainda não conseguimos nos recuperar desse prejuízo, como queimou o 

produto que proporciona o nosso capital de giro ficou muito difícil de se 

recuperar, então isso era para estar tudo pronto, mais tarde as unidades vão 

ser reorganizadas [...] até o final de 2013. 

A estrutura física da Cooperativa sempre esteve no mesmo lugar, o IAF 

antes tinha seu escritório no centro da cidade do Turvo. 

 

8- Os cooperados residem apenas na área rural do Turvo? 

Não [...] nós temos cooperados em Turvo (90), Boa Ventura de São Roque 

(40), Guarapuava, Santa Maria do Oeste (2), Iretama (4) e Palmital (1). 

 

9- Os cooperados possuem por algum tipo de liderança? 

A diretoria representa a liderança, diretoria formada pelos próprios 

agricultores, os membros da diretoria são: presidente, vice, secretário e três 

vogais [...] são seis membros e tem mais o conselho fiscal que são três 

pessoas, e eu faço parte do conselho fiscal. 

 

10-Quem tem o direito a participar das assembleias e tem direito ao 

voto? 
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Todos os cooperados participam e todos tem direito ao voto (mesmo os que 

moram em outros municípios ) [. ..] as assembleias ocorrem uma vez por ano 

que são as ordinárias e, algumas vezes ocorrem assembleias extraordinárias 

para discutir problemas eventuais, como no caso da reestruturação [...] A 

diretoria é eleita através da assembleia [...] a diretoria geralmente se reúne 

uma vez por mês. 

 A Coopaflora é considerada uma cooperativa de comercialização, fundada 

dentro dos princípios do cooperativismo. 

 

11- Em geral que tipos de assuntos são tratados nas assembleias? 

Prestação de contas, apresentação de relatório de atividades realizadas 

durante o ano. Com relação à diretoria, três pessoas da diretoria se reúnem 

toda semana, que é a executiva (presidente, vice e diretor financeiro), e a 

diretoria como um todo se reúne uma vez por mês. 

 

12-Como que ocorre a divisão de lucros e sobras? 

Hoje não existem sobras, mas é a assembleia que decide o que é feito com 

as sobras, então tem alguns fundos, que pelo estatuto são criados, por 

exemplo o FATS que é o Fundo de Assistência Técnica e Social e o Fundo de 

Reserva, então quando tem sobra, essa sobra vai para o fundo de reserva ou 

para os cooperados, mas a decisão disso é tomada em assembleia, esse 

Fundo de Reserva existe mas não há dinheiro  porque hoje nós estamos em 

prejuízo e não tem dinheiro. 

 

13-A remuneração do produtor é proporcional a sua produção? 

É feito de maneira proporcional como uma empresa qualquer. 

 

14-Caso algum cooperado queira se desligar da cooperativa, quais são 

os procedimentos? 

Ele faz um ofício explicando o motivo pelo qual ele está se desligado, isso 

vai para assembleia, se ele não estiver devendo nada para cooperativa ele 

recebe o valor da quota (valor simbólico de R$ 50,00 para que os agricultores 

possam se associar) de volta, se ele tiver algum débito com a cooperativa ele 

não pode se desligar enquanto não quitar o débito. 
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15-Caso haja algum acidente que necessite de recursos financeiros, de 

onde esses recursos são tirados? 

Viria do Fundo de Reserva, mas como não há dinheiro no momento no 

Fundo de Reserva, no caso do incêndio nós fizemos uma campanha de 

arrecadação onde arrecadamos em torno de R$ 30.000, porém o prejuízo foi 

em torno de R$ 240.000. 

 

16-Quais são as perspectivas futuras para o IAF e a Coopaflora? 

A perspectiva maior, é reestruturar bem a Cooperativa para que ela possa 

se auto-sustentar [...] hoje em termos de mercado nossa perspectiva  é firmar o 

comércio de caixinhas (caixinhas de chá [...] porque a maior parte dos produtos 

atualmente é vendido a granel ) [...] nós gostaríamos de firmar isso no mercado 

para agregar valor ao produto [...] a unidade de beneficiamento está quase 

pronta. Hoje essa unidade de beneficiamento se encontra em uma propriedade 

rural a 8 km daqui, era uma cozinha comunitária que se transformou em 

unidade de beneficiamento. 

 

17- A cooperativa almeja alcançar grandes proporções? 

No nosso caso não, o que a gente quer é fortalecer o comércio de  

caixinhas e o comércio de exportação de erva-mate, mas ele vai até onde dá a 

própria capacidade dos cooperados. 
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APÊNDICE C - Transcrição entrevista cooperada 3 – Turvo 

 

1- Como que você vê as condições econômicas e sociais da 

agricultura familiar hoje?  

Está um pouco melhor do que antes porque agora nós temos mais acesso 

aos meios de produção diferentes [...] acesso ao comércio e conhecimento. 

 

2- Você acha que a modernização da agricultura afetou a agricultura 

familiar? 

Afetou porque nós produzimos o orgânico e nas grandes lavouras são 

usados venenos e muitas vezes, esse veneno atinge a nossa área de produção 

[...] então afeta muito. 

 

3- Quais as principais dificuldades enfrentadas por você e sua 

família? 

Hoje, pra mim, a principal dificuldade é a saúde, eu não consigo mais 

trabalhar como antes e também a falta de mão de obra, né para trabalhar no 

campo [...] o trabalho não rende  e os jovens também não querem ficar no 

campo por não ter uma renda melhor pra ele. 

 

4- Quais foram as alternativas que vocês encontraram para continuar 

morando na área rural? 

Para mim é a cooperativa e o meu marido trabalha fora então nós 

conseguimos viver [...] meu marido é autônomo, é pintor. 

 

5- Desde quando você cooperada da Coopaflora? 

Desde que começou. 

 

6- Quais as espécies que você produz na sua propriedade? 

Alcachofra, Menta, Sálvia e Tanchagem, entregamos verde. 

 



 125 

 
 

7- Além da produção de ervas medicinais o que mais você produz na 

sua propriedade? 

Verduras para o consumo. 

8- Na sua propriedade trabalham apenas os membros da família? 

Só somos só o casal trabalhando mesmo. 

 

9- Dentro da sua propriedade tem algum equipamento que auxilie no 

processo produtivo? 

Não, temos não, é tudo manual. 

 

10-Qual é a sua renda mensal ou anual vinda das plantas medicinais? 

De R$150,00 a R$ 200,00. 

 

11-Você acredita que é necessário e válido preservar o meio 

ambiente? 

Sim é muito importante porque se a gente não preservar o meio ambiente o 

que será do futuro das minhas netas? 

 

12-O que você entende por produção agroecológica? 

Eu acho que isso é um benefício para saúde das pessoas que consomem 

esses produtos. Se você comparar o orgânico com o convencional, a qualidade 

é melhor, mas é mais difícil de produzir. 

 

13- O que significa a Coopaflora para vocês? 

Para mim tem uma importância muito grande [...] eu trabalho com gosto, 

porque o produto orgânico é reconhecido. 

 

14-Quais são os principais benefícios que a cooperativa traz para 

vocês? 

Tem os técnicos que acompanham a gente [...] faz a secagem quando a 

pessoa não tem secador [...] e também a comercialização. 

 

15- Qual é a sua relação com a cooperativa? 
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 [...] sempre estou presente nas reuniões, faço reuniões com grupos, 

trabalho aqui no pátio, isso aqui é a minha casa também. 

 

16-Como e de quanto em quanto tempo você recebe o “pagamento” 

pela sua produção? 

Em média a cada 40 dias, em dinheiro. 

 

17 - Porque você acha que a cooperativa decidiu trabalhar justamente 

com plantas medicinais? 

Olha, é difícil te explicar, mas é uma coisa que vinha há tempos [...] muitas 

pessoas já produziam [...] começou com 20 associados e hoje nós temos 147. 

 

18 Qual é o seu nível de escolaridade? 

Eu tenho até 5ª série.  

 

19 Você já sentiu vontade de ir embora daqui e largar tudo? 

Já, várias vezes [...], mas depois eu sento olho para o  meu cantinho e 

penso melhor [...] porque lá é o paraíso [...] tranquilidade,  sossego,  pretendo 

continuar aqui até morrer. 

20  Como você acha que vai estar a agricultura familiar no futuro? 

Eu acho que hoje a agricultura familiar está a tendo muito apoio [...] hoje 

tem bastantes coisas que ajudam o agricultor familiar [...] como a própria 

cooperativa que dá um apoio aqui para nós, então, tem muita coisa boa que dá 

suporte para agricultura familiar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 127 

 
 

 

APÊNDICE D - Transcrição entrevista cooperado 4 – Turvo 

 

1- Como o senhor acha que estão as condições econômicas e sociais 

da agricultura familiar hoje? 

Bom, vendo essa tua pergunta [...] a gente estimula o pessoal e ajuda o 

pessoal pelo seguinte, a respeito das plantas medicinais é uma renda a mais 

que você tem na propriedade, é uma coisa que casa bem também com as 

outras lutas rurais hoje, por exemplo, o leite também  é uma coisa que dá pra 

trabalhar junto. 

 

2- Como estão as famílias agricultoras  hoje dentro da realidade atual? 

Hoje tem poucas famílias na agricultura familiar porque o pessoal não se 

adaptou com essas coisas que a gente planta [...] mexer só com milho e feijão 

hoje não sobrevive mais na agricultura [...] o pessoal resolvei ir para cidade se 

empregar e ficou poucas pessoas na agricultura familiar. 

 

3- Você acha que a modernização da agricultura afetou a agricultura 

familiar? 

Com certeza, porque hoje os grandes produtores eles pegam a máquina e a 

máquina vai trabalhar por dez “pião”, vamos dizer [...] na agricultura familiar a 

pessoa já não tem condição para comprar uma máquina [...] aí vem as 

consequências e vai tirando o pessoal da lavoura [...] então os grandes 

produtores influenciaram muito. 

 

4- Existem mais coisas em que a modernização da agricultura possa 

interferir na agricultura familiar? 

Existe, por exemplo, hoje tem bastante crédito, mas teria que ter um juro 

quase que subsidiado para agricultura familiar, com juros reduzidos para 

agricultura familiar. 

 

5 - Quais as principais dificuldades enfrentadas por você e sua 

família? 
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Várias [...] a gente quando chega a hora de colher a gente não acha mais 

mão de obra, eu dependo de mais pessoas para ajudar,  porque duas pessoas 

não dão conta de colher para encher aquele secador lá se não não compensa, 

às vezes esse pessoal deixa de trabalhar para gente e vai trabalhar para um 

fazendeiro. 

 

6 - O senhor acha que as APP’s e reserva legal causam algum 

contratempo para vocês aqui? 

Não, inclusive eu reflorestei mais ainda, cerquei tudo, tá tudo legalizado na 

reserva legal eu tenho erva-mate, mas só que tem que saber manejar inclusive 

plantando mais nativas. 

 

7- Quais as alternativas que vocês encontraram para permanecer no 

campo? 

Bom, primeiro as plantas medicinais não tinha o trabalho de homens [...] 

eram só as mulheres, porque há uns 20 ou 30 anos atrás elas tinham o clube 

de mães, as mulheres faziam artesanato [...] elas faziam chá, então elas 

estudavam para ver para quê era bom aquele chá, para que servia aquela 

planta, foi aí que começou, com o clube de mães [...] então de uns 10 anos 

para cá que surgiu a cooperativa e se teve abertura de comercialização de 

medicinais e aí é que se incentivou os homens a plantar, porque no meu caso 

eu plantava só o milho e feijão e leite [...] e aí as gente começou a plantar as 

medicinais que é uma renda garantida [...] não é mensal [...] às vezes é de 60 a 

90 dias, mas isso foi uma alternativa excelente. 

 

8- Desde quando o senhor é cooperado da Coopaflora? 

Desde quando foi fundada a Coopaflora. 

 

9- Quais são as espécies que o senhor produz aqui na propriedade? 

Hoje eu estou produzindo Alcachofra, Orégano e tomilho, porque é muito 

difícil controlar as pragas por ser orgânico. Então tem que mudar o lugar, além 

disso, tem Cavalinha e Funcho. 

 

10- O que mais o senhor produz em sua propriedade? 
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Tem milho, feijão, abóbora, mandioca, batata doce, verdura, porco, 

carneiro, e para vender só o leite e medicinais mesmo. 

11- O senhor tem algum equipamento em sua propriedade? 

Tem o picador e o secador [...] ah, e além das plantas medicinais que eu 

falei nós temos Pitanga e Carqueja [...] a Carqueja e Alcachofra nós picamos 

no picador. 

 

12-Qual é a sua renda mensal ou anual de plantas medicinais? 

Uns R$ 13.000 por ano. 

 

13-Vocês possuem mais alguma outra fonte de renda além do trabalho 

no campo? 

Não, nós todos trabalhamos no campo só. 

 

14-O senhor acha necessário e válido preservar a vegetação natural e 

preservar o meio ambiente? 

Acho necessário e muito necessário, não só para os agricultores familiares, 

mas para os fazendeiros também, se eles reflorestassem uns 20 ou 30 metros 

para trás das cabeceiras, não trancassem as cabeceiras como acontece eu 

acho que ninguém vai se arrepender, porque eu não estou pensando só em 

mim, estou pensando nos meus filhos e netos, porque nós estamos vendo aí a 

que a questão climática está mudando e, por isso, nós temos que ter a 

consciência de além de preservar, plantar, ainda reflorestar. 

 

15- O que o senhor entende por produção agroecológica? 

Eu entendo que é uma coisa saudável [...] não só a saúde da gente, mas do 

povo que usa os produtos agroecológicos. 

 

16- O que significa a Coopaflora para você? 

É muito importante, porque nós entregamos para eles e vai até para 

exportação, é uma garantia de comercialização e não tem atravessador [...] 

então para nós é muito bom. 

 

17-Quais os principais benefícios que a cooperativa traz para vocês? 
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Por exemplo, o adubo é a cooperativa que financia e nós “pagamos” com a 

colheita, e na parte técnica também, por causa dos técnicos que orientam na 

produção. 

 

18- Como é a relação do senhor com a cooperativa? O senhor participa 

das assembleias e reuniões? 

Diretamente, sempre estamos lá. 

 

19-Como e de quanto em quanto tempo vocês “recebem” da 

Coopaflora? 

De 30 a 90 dias, depende também da colheita, geralmente recebemos em 

dinheiro. 

20-Qual seu nível de escolaridade? 

Eu tenho 5ª série, os filhos têm faculdade e uns tão se formando. 

 

21-O senhor já sentiu vontade ou necessidade de vender tudo e ir 

embora? 

Várias vezes, porque tivemos problemas familiares [...] vendemos tudo e 

fomos para cidade e tudo mais [...] mais tarde entramos nas plantas medicinais 

e foi aí que nós firmamos aqui [...] mas prefiro a vida aqui. 

 

22- O senhor já fez algum curso para trabalhar no campo? 

Fizemos bastantes cursos [...] sempre cursos que tem troca de experiência. 

 

23- O que senhor acha que vai acontecer com a agricultura familiar no 

futuro? 

Eu acho que não acaba, mais enfraquece, por que não é fácil viver no 

campo, começar do zero [...] temos esperança que permaneça mas os filhos 

estão saindo [...] tinha que ter programas pra manter o jovem no campo [...] 

diversão e tudo mais [...] tinha que ter mais apoio político para eles. 
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APÊNDICE E – Transcrição entrevista cooperado 5 – Boa Ventura de São 

Roque 

 

1- Como o senhor vê as condições da Agricultura Familiar hoje? 

Tá bom, porque é uma renda a mais para a família [...] sem a cooperativa ia 

ser pior para mim porque dobra mais o gasto, com o dinheiro que eu pego do 

IAF tá me ajudando a investir em mais produtos e adubos [...] esse ano produzi 

mais de R$ 2000,00 de “remédio” (plantas medicinais), eu entrego manjericão, 

salvia, capim-limão, menta.  

2- O senhor acha que a modernização da agricultura afetou a 

agricultura familiar? 

Afetou, porque eles colocam muito veneno [...] esses tempos atrás tem um 

rapaz aqui que plantou soja [...] eu tive que ir lá “prosear” com ele [...] eu disse 

você não me “ponhe ” veneno a favor do vento que vai me prejudicar aqui [...] 

ainda bem que o rapaz compreendeu. 

 

3- Quais foram as principais dificuldades enfrentadas por vocês? 

No transporte [...] ali com o IAF, eles colaboram mais com nós, eles vem 

com a camionetinha e levam [...] fica mais fácil pra nós. 

 

4- Que tipo de auxílio a Coopaflora/IAF proporcionou a vocês? 

Eles me ajudaram fazendo o adubo [...] fizemos adubo caseiro aqui, e estão  

ajudando no transporte também. 

 

5- A quanto tempo o senhor é cooperado da Coopaflora? 

Desde 2007. 

 

6- Quais os produtos que o senhor produz aqui para Coopaflora? 

Alcachofra, Capim-limão, Manjericão e Guaco. 

 

7- Além das plantas medicinais, o que mais o senhor cultiva aqui?  

Amora, feijão, milho e o bicho da seda. 
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8- Qual é a maior fonte de renda? 

Pra mim é o bicho da seda [...] a medicinal é uma ajuda a mais, porque o 

bicho da seda é seis meses para formar [...] a vez passada eu cortei 25 quilos 

de capim, agora olha ai dobrou então ele aumenta. 

 

9- O senhor trabalha só com a família? Usa algum tipo de 

equipamento? 

Só família, só na enxada mesmo. 

 

10- Qual é a sua renda aproximada vinda das plantas medicinais? 

Em torno de R$ 2000, 00 por ano. 

 

11- Vocês possuem mais alguma fonte de renda fora da lavoura? 

Tem o bolsa escola [...] três filhos recebem o bolsa escola. 

 

12- O senhor acredita que seja realmente válido manter as reservas 

naturais? 

Para nós, na verdade, a reserva é bom, mas em último caso falta terra pra 

plantar, então o governo podia enxergar uma parte da gente [...] fazer uma 

vistoria e ver que falta espaço para plantar [...] a minha reserva é grande, aqui 

tem três quartos de reserva, eles falam que é preciso preservar, mas eu acho 

que falta terra para plantar [...] aí eu tive que registrar essa reserva [...] a maior 

parte da propriedade é reserva aqui. 

 

13- O que o senhor entende por produção agroecológica? 

Se tiver o veneno vai prejudicar a saúde da pessoa de uma vez [...] 

nenhuma planta medicinal deve levar veneno [...] se tiver o produto químico no 

“remédio” tira o efeito do remédio. 

 

14- Você acha que a ajuda da cooperativa é válida? 

É válida sim [...] se eles não levassem essas plantas aqui “ia” prejudicar e 

não ia prestar mais [...]. Nós estamos sofrendo agora porque o secador 

queimou lá agora [...] nós temos o remédio e não tem secador pra secar. 
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15- O senhor participa das assembleias realizadas na cooperativa. 

Sim participo, sempre participo das reuniões lá. 

 

16- Como e de quanto em quanto tempo o senhor recebe o 

“pagamento” da Coopaflora? 

É demorado um pouco, tá difícil de receber por causa do prejuízo que eles 

tiveram, mas antes disso era bem certinho, eles depositavam o dinheiro na 

minha conta, mas quando demora eles pagam os atrasados. 

 

17- Qual o seu nível de escolaridade? 

Analfabeto, os 2 maiores filhos tem ensino médio, os menores estão no 

ensino fundamental. 

 

18- O senhor já sentiu vontade de arrendar suas terras ou teve vontade 

de ir embora daqui?  

Não tenho vontade de sair daqui [...] desde que eu comecei a “lidar” com o 

bicho da seda deu certo aqui. 

 

19- O senhor gosta de viver e trabalhar no campo? 

Eu gosto do meu lugar, meu lugar é aqui, mas alguns dos meus filhos não 

ficam aqui. 
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APÊNDICE F - Transcrição entrevista cooperado 6– vice-presidente da 
Coopaflora - Turvo 

 

1- A cooperativa é afiliada á alguma entidade de cooperativismo 

popular?  

No caso a Coopaflora foi filiada à central das cooperativas da agricultura 

familiar de Francisco Beltrão, a UNICAFES que foi criada em 2006. 

 

2- Como está a situação financeira da cooperativa? 

Os problemas vêm se acumulando, e durante dois a três anos funcionou 

muito bem, mas as antigas diretorias buscavam cobrir algumas dívidas fazendo 

outras, e há mais ou menos 4 anos a cooperativa vem somando problemas e 

no final de 2012 e início de 2013 chegou ao máximo de dificuldade. 

Por exemplo, foram pegos recursos do PAA, agora por último, e não 

conseguiram pagar.  Para pagar essa dívida foi solicitado crédito à CRESOL, 

mas a situação foi se acumulando tanto e não teve mais jeito. 

Eu acho que faltou acompanhamento da instituição, do PAA e das 

entidades de créditos, para que a solicitação de créditos fosse mais rigorosa. 

Mas na verdade, nós agora ainda estamos tentando entender esse 

processo, agora existe uma nova diretoria, a cooperativa passou por uma 

reorganização, na qual o IAF e a Coopaflora se separaram. O problema é que 

se criou uma cooperativa dentro da ONG (IAF), e as administrações eram 

praticamente as mesmas, os créditos, os projetos eram feitos pelas duas 

entidades. 

Agora estamos tentando reorganizar a situação financeira, separadamente, 

mas ainda mantendo a parceria com o IAF, porque é do IAF que vem o amparo 

técnico, é o IAF que dá a assistência técnica. 

 

3- Como está o repasse dos valores de “lucro” da produção aos 

cooperados? 

Em Turvo, através de projetos, a situação ainda está controlada, mas em 

Boa Ventura de São Roque alguns produtores ficaram mais de 8 meses sem 

receber nada. 
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Em maio começou a se trabalhar com a reestruturação, e foi feita uma 

dívida de mais de 50 mil com a CRESOL Turvo para pagar o pessoal do Turvo, 

só que em Boa Ventura nós não conseguimos fazer isso. Foi só agora, depois 

de umas vendas que nós fizemos é que conseguimos pagar o pessoal de Boa 

Ventura. 

 

4- Que atitudes estão sendo tomadas neste momento para amenizar a 

situação financeira da cooperativa? 

Reestruturando a cooperativa, fazendo a separação da cooperativa e do 

IAF e repassando 10% da produção para o pagamento das dívidas, e, além 

disso, estamos procurando não fazer mais nenhuma dívida. 

Foi falado até que a cooperativa não conseguiria se manter sozinha, isso 

não é verdade, porque nós estamos vendo que estamos conseguindo  se 

manter e pagar essas dívidas, e essa “melhora” aconteceu depois da 

separação. 

 

5- Nesse momento, a diretoria da cooperativa é composta apenas por 

cooperados? 

Sim, apenas por cooperados.  

  

6- Qual é o produto mais vendido da Coopaflora? Qual produto gera 

mais lucro? 

Na verdade o produto mais rentável que nós temos é o Tomilho, mas nós 

estamos sem mercado agora, hoje a erva-mate é o produto que é o carro-chefe 

da Coopaflora, vendida tanto no Brasil quanto em outros países. 

Principalmente a que é desidratada na estufa aqui da cooperativa, que é feita 

em um processo lento conservando as substâncias naturais da erva, porque 

nas “ervateiras” (estruturas de secagem nas propriedades dos cooperados), 

leva em torno de três horas para ter a erva seca, aqui não, aqui leva em torno 

de 30/36 horas pra secar a planta, aumentando a qualidade do produto e 

formando uma grande demanda. 

 

7- Qual é o valor das despesas mensais da cooperativa? 
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Mais ou menos 6 mil reais com todas as despesas internas, fora as dívidas 

que foram adquiridas ao longo dos anos. 

 

8- Como é a atuação da Natura em relação à cooperativa? (quais os 

benefícios que a Natura traz para a cooperativa, o que a Natura 

recebe em troca). 

A Natura pegava boa parte da produção, hoje ela pega muito pouca coisa, 

hoje está mais ajudando como intermediária entre a cooperativa e outras 

empresas, indicando os produtos para as demais empresas, com isso nós 

tivemos grandes perdas de mercado, algumas das nossas espécies perderam 

mercado e outras que estavam sem comércio voltaram para o mercado 

também, o mercado tem altos e baixos, mas também depende muito do 

compromisso de cada um. 
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APÊNDICE G - Transcrição entrevista cooperado 7 – Representante 
faxinais na Coopaflora - Turvo 

 

1- Quantos cooperados da Coopaflora são faxinalenses? 

Em torno de quinze famílias de faxinalenses fazem parte da Coopaflora, 

sendo que dez dessas famílias são do Turvo (Faxinal Saudade Santa Anita) e 

cinco estão em Boa Ventura de São Roque. 

 

2- Como é a atuação dos faxinais dentro da cooperativa? (qual é a 

relação desses faxinais com a cooperativa, desde quando a 

cooperativa está associada aos faxinais). 

Os faxinais são referência em sustentabilidade, modos tradicionais e 

práticas que garantem a preservação dos recursos naturais, e como o trabalho 

da cooperativa é focado nessa questão de sustentabilidade e plantas 

medicinais, porque os faxinais aqui são áreas que tem muitas plantas 

medicinais e recursos naturais, deve ser isso que influenciou nessa relação. 

Então o trabalho da cooperativa tem pontos em comum com o trabalho 

desenvolvido pelos faxinalenses, essa relação não existe apenas com a 

cooperativa e o IAF, mas tem a AGAECO também que trabalha nesse sentido. 

 

3- Qual é a relação dos faxinais com a produção de plantas 

medicinais? 

Os faxinalenses sempre trabalharam com plantas medicinais, porque entre 

as comunidades sempre existiram as benzedeiras, as parteiras, que eram os 

médicos da época, hoje ainda existe, mas nem todo mundo sabe devido à 

contrariedade da igreja e dos médicos. 

 

4- Desde quando os faxinalenses estão envolvidos com a 

cooperativa? 

Nós temos aqui o Sr Neri, que é um faxinalense que foi também fundador 

da cooperativa, então o sistema faxinal sempre esteve envolvido com a 

Coopaflora desde a sua fundação. 
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5- Houve alguma alteração do perfil do faxinalense e do perfil do 

trabalho desenvolvido pelos faxinais devido às relações 

estabelecidas com a cooperativa? 

A erva-mate sempre foi produzida para o mercado pelos faxinalenses, o que 

mudou foi o comércio das plantas medicinais que antes era usada só para o 

consumo próprio dos faxinalenses. 

 

6- Como é o trabalho do faxinalense no campo? (o que produz, o que 

produzido de maneira compartilhada, quais são as principais 

características dos faxinais ainda presentes em Turvo). 

Nos faxinais a produção dos alimentos e a criação de animais são feitos 

tanto individualmente quanto em comunidade. A renda obtida pelos 

faxinalenses vem da erva-mate, do pinhão e das plantas medicinais. 

Então a terra é bem aproveitada, se fosse pra derrubar toda a mata e 

produzir uma só cultura, como infelizmente vem acontecendo, ia ser bem 

menos rentável. Dessa forma nós mantemos os aspectos, sociais econômicos 

e ambientais. 

E agora houve um fortalecimento dos faxinais e da questão ambiental 

por meio da Cartografia Social que buscou identificar as comunidades 

tradicionais que existem no Paraná, dentre elas os faxinais, que foram 

identificados e mapeados através deste trabalho de cartografia social, porque 

antes se dizia que o sistema faxinal estava se acabando, mas depois desse 

trabalho foram identificados muitos mais faxinais no Paraná. 

 

7- As mulheres possuem um papel importante dentro desse contexto? 

As mulheres são bem organizadas nos aspectos sociais, isso é percebido 

pelo movimento das benzedeiras. 
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APÊNDICE H – Termo de compromisso de pesquisa 
 

 A Pesquisa O cooperativismo como base de apoio à agricultura 

familiar no município de Turvo-PR visa Realizar uma análise da área rural do 

município do Turvo-PR, com o intuito de observar os aspectos 

socioeconômicos, ambientais e culturais dos pequenos produtores do 

município a partir da atuação da Coopaflora - Cooperativa de Produtos 

Agroecológicos, Artesanais e Florestais de Turvo, e do IAF – Instituto 

Agroflorestal, levando em consideração, a importância que a agroecologia e o 

cooperativismo possuem no contexto da modernização agrária e na 

constituição de territórios alternativos no espaço rural. 

 Os dados dos depoimentos estarão sob sigilo ético e não deverão ser 

divulgados até o momento de publicação da pesquisa, de modo que ela não 

oferece nenhum risco ao/a informante. 

A pesquisadora responsável pela pesquisa é a mestranda Tatiane Leal 

Bastos, do curso de Pós-Graduação em Geografia da Universidade Estadual 

de Maringá-UEM, que se compromete a esclarecer todas as dúvidas dos/as 

informantes, antes, durante e depois das entrevistas. Podendo ser contatado 

pelo telefone: (42) 99313583/36249498, ou ainda pelo e-mail: 

thatyxleal@gmail.com. 

 

 

 

Turvo, _____ de ___________________de 2013 

 

 

 

___________________________ 
Tatiane Leal Bastos 

Mestranda PGE-UEM 
______________________________               
Participante da pesquisa 
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ANEXO A – ESTATUTO SOCIAL DA COOPAFLORA 
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